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fechar' o Coogresso«
Papa .exerta o

'mundo, a conver­

ter a energia'nu­
clea r 'em meio de
dar a vida
24 (OE) - O Papa' Paulo'
VI, exortou hoje o mundo,
a converter, a energia nu­

clear em U1p./ .rneto de dar
vida, A' exortação fel feHa

, durante a visita do Sumo
Pontífíce, �t Ab<lcUa ele -Mon-

\ te Cassino. "O mundo", 'dis­
se O Pli-pa, "deve abdicar a

mentalidade,
'

que acossad:
pelo ódio, orgulho e pela
inveja, prepara guerras.

.
'

substituindo ,aquela intsn-
FASE DE EXPASSAO

"

plano, lógícamente, da en- ção de eoncõrdía e col rbo­

trada de novos capitais, 'daí- ração",
Vem ctl encontro á atitlÍ-' a triplicação acima 'r0f�ifi-

1e da orgr=uz» ão em 'apr� -da.
,

iO, o abi .C, suas portas 1:)0,-,
'a subscrição de ações 01'- A execução «ío ,pja,�0,' co-
Iínáríes em todos os qua- mo não poderia deili:ar de A qualidade ela carne bcr' "

•

lrante� e em tôdas as ca- .er. estriba-se nas bases se- vína depende da raça. ctt: 'eqU1ID �
nanas SOCIaL, O notá�el guras da�"organL7H:!ção, re- gado de que provêm, As

.

",

1 :

urto, de expánsão qtie ver!} presentadas pelo inegável melhores raças de corte são p 1'�

I
01' orça do im,llrCyjsto expurgo político de I\l'Us·endo a Droac.ria e F-a,rmá. COriCC1.'OO que desfruta nota- as europeas como Abel'-

. er, ." "

o -" '-' ,"

C�l,lÇY".J, mundo democrático Iivre se fi:\Oll em posiçãoia Catarínense S/A nos úl-: damente nos três estados c' eu Angus, Charolês, Here- �

" ,

' de cxpectatlva, marcando mn com1Jasso de f'SpCl'3, Ih-imos' �1nos ..
'\ erdadeíra mar- sulinos, pela capacidade di- Iord

.

.

't
_.

.

, .

I
esprer a "1;JJante. ai? que se definam as novas dir 'trizesha .colerada de progresso.· rctiva de seus dirigentes, e Estas são' precísnmente as '"", <.o •

t
_ ,.

, (.,e _nO;-COU. ,,,ua oTleo :If;ao proXllll:l ]}cnde, el'mo <t 111('0�ó nq corrente aúo l"orarh, q!lO pGr Sl'so i!,'uUaÚl como :r:aças IT\a<is difunt.lclas cm
, '",

I (ljficação da atitude ]lolítica Íllte'rnaciullut �los a,�mect[l::;\

lstala(]'""s .
chico, novas' �;i·" !!"".ant.',',<"'s �ih.,S8'lutas, de êxi' I ages ES'ado 'lo Sa· t" Ca .

...
"

_o, - q, .,' ,o t., ", .- "
•

-

_dift:rtnics qú�! assumir o tota]jt�r:islJ1O tia ,(:o,:til;a d,,:'.ais, ,'.l' sa15c,': '--. �J'n, são' to mur'e'inte n0: ,H. úüva 1'0,-" túina, JIl1; dos l:pgaros mais
• '.

' fc:rr ", II fa1l(il' ou cOlltta a cúex:btIOl�da 1mc.í.fica, «'IU�;aulo '(Capip"l), cril Cdciu4 ,<;e '(le amplitude de um,·pio-_ f;:!-os do r'>i-asiJ. fi.:: �ãci as m-
,

- .h
' ,;,tell1, iàhyiamentc, em seu. dluihorip, el'itu(io II l'1'!lnl.:,l';'1>�, J>'raf!"Iá,' elo Sil!, eIr., ,'I't}l'r)"�.;,lJloqtfe SÓ. lll.e"'''ce [lu- ç"'" 'd-'s (IU"j'{ ,'s j"1"'l'10rcs • v

- ". 5' .. - 1.... •..> �':, ":. '" .. , '_ '.

1 de un}1I ::werra Julnümmk. " _'
'0ll1erode e 'em F'1o.'l'ianóno· ,'t)}, ·,'!'fL'.;.E-fo é,,"apo,1,'0 'do,5, cntú.rF ('''cmplrl1"'''' '�rJO Dor�"ll'

.' > , ,

t . ';:_' �:"_",'�, • _:�.:-"�.
-

, • �,,,.JJ\<,, ::ttl1imh.\ ::I !"fJ'f1ó'�f.h'rol'lse- a �H.�;wcio ,L� � :3' hi i
8" (Bairrp' Cm_i:kJ·i1:G.'s·; "" Já,':' '�:W.l"St\;r.':;,(,Y""� �j.... a_ :rlctfeita. taQGS-"l?, I� V);"o"w"c E_C:j',,- 'I "'1; 1 . .

I , ,

, ',..
....."" ,"'" /I'

, ,

'

A' _ �} '.... . .,.

11 t>1J,I'nl]11:-;1•• �Ut11 a sua su-pc!"-}lopl. .•!Cão !':u'andn "Lkfi.'- ,if'>pi{� .

!l'Jl!'.t1lt1td).· l'T� ili: "\Qcrntiil.f).Ç'"ã,"o ,dó' c-apltal; dual de n.umas e Produ, • f'., 1, _

.

",'.
avo pfat>.b dI>. t:!�::oansão � 4!uan�i6 patrões, emprega- tos leri.vados, a rCIlJiun'-6A ,.01" ('.e toda sOI'te c alneaçada pelOs cfp·l1o::; 1H'fJgn",

, , "IYo,S c l"uinadores dá' fome, íl!!1·antda. "t'nl (.!Úvir',;l" IW'-,,'lo. UTeTi tas ir. .. .ta1uG'ões dL\ di/Iii, E' c'ientes se identifi- em Lages. nos dias H, 15 e I
c . ",

utras fili!1is" il'l.kiall11éi:1te dtí.1:(1';':n(�' 'C'_;JmiJ1haciá., peJa se- 16 de flOVti:Álb::o próximo
d1Uh:�ão 111egalúJ11ana, de. 1l0� .'ndal }Jfolico, CUnlO foi f)

, ,

.

,'.. . caso f}U il')l11íl;l atômica há poueo deflagrada,' rês phru' 1'l::rete. ])el?cndEl, -'.ti glU:'f!.nçá' da livre,
.

in,icia_.viJ \ .v-inclolltb:

I" '- ". .-

___
-- Em y(')'[1,tdt" t'!j :"1:' prc.:;L-Ol1 nl�js a hl.i!1Hos pH.li�,i.

""..,..-, E I A"d -b-j 0--'-- d '5'1 T b-
" COS,IJUe)ll'ÜI)riaIl1CIlÍl'àformaç'üodcUl11IJU(1f,,'in'nüli�

orupJ SeQ"ar H er a� "r\amo� i_ a' I va -

_ U
,
arão tar oml)1'{�i:j.(tO emn o da:,; �oteudas sülidrH11f:'nte ürg;lI\'i�

zada,::;. E !lir·sr;·iu 1l1NHUO flue, seu f:,felto imrrJi"tü J.l.c;)rh'
ÇOIl 1\Jm;(',:lU, com o êxito cstratérrieo f1UC l'lús em ier.r;J
a. o"j�'nhl(:ão I11Qdel'a.dora tlo ex·<litadol'< soviético.

l�ngura\'U.sc a todos fjUe as J:cla!jões e clltcmliU!cn�
tos eOln o Cf'idl:lli.e :;IJ.ardaVa!11 o sf:)Jiido de estaf'r!1ida�

dp dnm "s'atu-!�u(J" [,11' lO:rrn:�f pernvmeudu,. de wz, fl14e
o f!'a(';�S�f) l,h, V!'od,!�;"jo filial russa hUj}I!.nlE! �( tm(!]!'1!
!l� t,�h,"� J"'-;mdv,;o a SU1H':i:r-sc Ol,! �.bundimda "g.rit't�la
ele l,,�i:-('s ('f.'jJHa1btas. 1::le déstes não rl,f1Jenü.ia, em iU";J,J.6
r3rL!-�uriun.�'1'!O�:i� ,n:ãü se flava o 1:PCtHl1.0·· f.�O:tll· 1,& exigtn:
ciH::; 1'.0 t':�t(mwg!J, desde que, beni ,comlmstiwI, a p:rÔlJ!'!ió!
qláquilla humalla. vale dizer (I i)l'oIctal'iado ct!Cl'a"iza�
nv, pentf'l'ia acentuadamente a taxa dc seq l'cmlimcnl;1[!
e lJ1'odução.

Já o JJlesmo não se dava com II China verl11elha, OH'

de a mlsçria d.e todos os tempos, anlltada pelo nilJido
crescimento demográfico, possmi11tou o domínio e (I

desenvolvimento ue feroz úitanlua, .Em pouco:'! mWB,
�lrocurou o seu gOvÍ'rno clflpmlllar com �M!lnsi\'i!ilade
as rédea:;:; d,o comunismo internacional, sup�dúta11l1fJ �
Rússia, adotando como orientação' mosáica a linha 1l1<U-'

xista-Jenillista, da qllal se afastara, por hnperativo de
.evolução, a aç,ão de Nlldta KrUS{;dev.

tA divergência 'entre os dois polos 'mais se apro­
fundou, numa acesa luta competitiva, atingindo 110S 111.
tÍlnos tempos ares de satutação. A vig-êncià de duas
campanhas aJici,adoras distintas se processou, l'âralt'h.t
ou antag-ônicanicnte, ,nos pu.íses dcmocráUcos, ,

o)entn.
do

_

a d.ivisão entre os pi'ÓIJdos esquenlistas
-

e" b'�,,'UO:';,
Je que tivcmos ]l:'!'ova em nosso ]1uís, dui deClJl:l'enU{1 o

avultamento -da corrupção, estipendiada à custa da f{).
,me d�s trabalhadores orientais. 'f\ali.ellte-sc, como ilu,s­
traç,ão tlêsse quadro, a situaç�o criada 110 rJllc�'o ('uba­
ilO, eom um chefete }Jarhaçudo a. merc.mtil.i'r.i11' RUa. ;:)1)_

sição; visallclo ao alivi.o da tensão' intermi, trafic<lJ;ilo'
com os dois setores em Jitígio, para atenuar a crise !;CO'

nômico·financeira que co,rrói :.'IS bases da sua sunguinú,.
ria ditadura.,

Assim, o abCl"to eonflito stllo-soviHi.en, r;�iamloJ ne­
la eventual e mútuà ab'Tcssão, só llOdcdn !Illu1a.I·.:>" bulJ
um golpe transfonnadOl' da nu:Jind,"o:-a ctlulunt.tl·;j" A
ex.plosão da. bomba atômica chh'csa, ih' ('onfl'c<:iín pri.
málil", foi. tlllH'Z, <II:' fius pol:iikos ('ertch·os. 11'1";dlllt,m-
do a queda <la situação soviética.

.

Não nbs llarel�e fora. de cogltal;'iill ta blf"I!í"'CiJt [k
1l0Y");i aconicdmentos, qÚl' o noiidiírio de MI1$(�OU' nií,Q
�ousel:ue fl.isJ:al'!)q:r em seu y;sircJ [tll'uuee. Traia-se dt'
movimcnin lUCrraJ·atódo. que deslllldará, não longe UD

tempo, a 110Ya ordem' a seguir c execlltar. O f'l�to de M'

aludir, com intcntssauo empenho, à continuidade da lJ(I'
líti('a até aqui .sus1.<'uta.da e de Que se fez 1'01;11' a llrin.
f'Í.val cabec,a. nã'o pl:'rdc seu feitiQ J1UI·adó",al.

Evirkutcmcllte, l·c.stahel�cida li m:rlão sino-russa.
hão de ajustar-se elemcntos e recursos ]Jara a açíio CQ.

'll!Ulll e 'unifol'1pe de solapamento das nações efetiva­
mente c!cmocrã"ticas, adormentadas as veleidades de h.\.!­
geOlonia dos dois bamlos, para 'a formaçã.o ('. sll,�tenta.
!;ão de uma só frullt.e a�'Tcssiva, clara �u: sllbten'áuf:'1!,

. que, conturbando a 'Vida ocidental, debilite sua re§istt511<
eia, consôaute a esquemática extremista, i'Ol'nmndo \U111
mtmdo sô, por que se batem e que a,11seialI! q�'l11i1:lm:- à,tê
I'equUn e de Moscou, f:Otll a subTcrsão de lodos O� ,'a�

10):\:8 c, d,_� todas �s conqu.isblS qnc exaltam e feli(11tam
'

,e, .
,-

e,Jl!l�!1apa)t�rnEt!!ílo.a, (!ignfi ',da .lJrólu'ia, vtd� •., '.'
���

..

�"!1:�""
.," .. ,",.

"

"Moura Andrade 'Regressa e se Def'ende:

»Inimigos da Demo�raci'a querem c

.

RIO, 24 (OE) - Chegou 'vil foi evitada porque a<l- jUlga, /n1W sei o.... "'� "r... -'l, sombra dessa revolu�ão. ditatorial'e tacísta. ' Nin­

esta .'mal:\hã à Guanabara, sumi. a 'responsabilidade naquelas horas de ..,pel'illo cresceram muitos íními- . guém tenha, dúvida. Êles

o .Senador Auro B,oares (':e de declarar vaga a Presí- �á e tempo ae dar, um;,O- g'«>S da dernocraçía, que :. .'esp�ranil mais um' passo
MOqra' Andrade, que se- dêncía da República", dís- oue de recolher, à querem fechar:, o çongres.-' bastante largo 'nesta díre­

guil'á. ainda, eta tarde pa-' se o Presidente do Senado, te- do contrárío, o Brasil 50, revogar a;: Coustituiçüi;), ' ção. ° Presidente Castelo

r'a' São Paulo: .aorescentando: "O Tenen- não saberá para onde
. ·ir, suprimir as liberdades do Branco; 'não' está livre :le

"Duas vêzes ai guen:a' �i- ie Coronel: que hoje .ne Ninguém ,ignora que.à povo, e Implantar o te'gím-c " !'ler a prá"Cima' vítíma."

.: . �
.

O,uando Patrões, Empregados' e 'Clientes se Identific am
, ,.

,..
t •

Firma de Joinville .. é a Pioneira no

Estado.na Democratizãçã,o do .Capit'al
Drogada, e farmáê'ia Cátarii1'ense 'S/A., a Maior Organiza'ção no Géoerp Nos Três Estados

'

Sulinos, da Soberbo Ixemplo Neste Sentido;Pois te m 869 Acionisfas.
.

.
. .

"

VATIC_:VW,

IPI<.'l:.A Ff)Tr! 'tem-se uma Id�'ii:t ,da 'fr{lh{ de wiculos da. fuogaria, e Farnláciu,

Catariner-<>, S/A" íi-�� tlunbénl Sf'US prédios à Rua 9 de .Março ,(Matriz'
"Sendo orga:m:zp:çllü tradicional em n05- ('\OS, Gomo f.1.cio'l"'istas" 'i'lOÍ:F

'

istr'l é a essê' �ia 'da demo
80 Est"ado". .'igack:l n.erto a' nossa eidau'e,., 1< CTh...:ia.

y_tavés de' 1 j sete) fiÍiaIs, a saber:
: j" .

'

f'
�

•

Ir ••• ," .. ;- í
.

, -'

Drogaria e. Farmácia Catarine'llse S;A.
" '

. �' .

"

- Varejo 1.-',-.,:Rua Trajano ,no 5
Drogaria e Farriúi�la Càtarinellse SIA.
f

'._� "Varejo II - Rua Cons.elheiro Ma-
,

fra ,·16'
'

,
, -

Farmácia. NotilJ.i'na,
, �

Rua Felipe Schmidt, 8
Farmácia Vitória
Praça 15 de Novembro; 27

Farmácia Santa Catarina
Rua M�tt� Espesin ,s/n:

, , -

Saco dos Limões ,"

Drogaria e Farmácia Catádnense :S/A,
Rua Ce!.' Pedro "Delpoi'o, esq, Rua
Aracy Vàz Callada ____::_ Estreito :

FarÍnácia São;João'
Bain-o Capoeú:as -Disthto E§ü'eito

'fi.. J):.-ogari'a I) farmácia,
CaturlnfJ1f'6 S/A '(i li pionei-
a ;)('1 J'istado na deú1oera­
ti",açáo elo capitar, cont.<:I)1do'
atualmente eom 860 aéio­
histas, dos ql,tais 777 \ réSi-
dem em Santa Cata:tin'l e:
os restantes'. 92 nos estados ..

do 'R�O Qr�ntte ,do Sul,' Pa- '

raná, ,São :,�àUIO," OWÚ�ba- •

rn. c DistrU:o Federal. E
ccin�ta 'd.} setls, piarias' ele-
var p�ra máis de ÚOO o<,nú­

�

meTO ele aCion_ts1a:s
f

·prôxi.
mamente.

Bairro' ,

. w

\

Os títulos ofêrQcidos são

'áções ordinárias +não pre-'"
ferenciáis) com ,facilidades
ao público em gemI, pois as

suuscrições são pagas em

10 prestações mensais, o

que não só torna possível a
>

pOS(38 de títulos pela qj.lase
totalIdade d'e funcionários

J ' da organização, como tam-

\ ' ., bérn' estendo-se a um gran-'Achamos inteI,·essant.e a trans'cI'l'ça"'o, ,\ .

de número de pessoas, m-'

,qúe fazemos com a devida vênia ·de 1108- clusivé de classes modes-

SOS confrades da "A Notícia da cidade .
tas.,
A "maior organiza9ão do

de Jdinville,' do' artigo editado p�la l!les- : gênero nos três estados su-

ma, que em sua 5ntegra é. o seguinte: �,i��;:n",qu:ri��i�:��aO ê::�
Consulta telefônica de Co-I nômico-financeirª brasilcim, atual capital, estando já em

leta de dados para um ar- já .qUe sàmente atraités:' de andamento o nôvo aUlllento
tigo de fundó dêsttl �atuii- medidas práticas neste cam- de capital, com franca' re­
no, sôbre democratiútção 130 é que se poderá firmar cepth;ld'�do'" por se tl;atar
do capital C afi1is. ,d?s,cOT- cada vez niais a vida c;lCÚ1çÍ� de' en<iprêsa sól_idu ti que in-
troou ao repói:ter f�to inte- Cl'útiea, nacional.

"

clusiye 11.0S. últimos UtlOS'
tBssante qué tem col'l1o pro-- AssIm:: supérfluo é 44:-er- dieÚibuiu ótimas di.vldcn­
tagonistas uma 'conceituada se de Ulim parttCjp�çã.o �1ais c;los, os quais átingj_rain per.
organização' ,joinvilense,,, e mnpla de pessoas muna 01'· centagens raras,

que de imediato nos cha- ganização, quando patrões, Uma nota que consubstaIl'
inou � atenção, pelo seu empregad0s e clientes, dei� cia o' sentido exato de de­
exemplo, pela sua significa- ,cam de ter estas denomina- m,ocratiza�ão de 'éapital iru-

, ção, e pelo seu sentido de. ções e 'passam a �er pes- pC:'rante W1 popularmente Na sua 're_cente yiagem ao ,sul (�o' Estilào .0 Governador Celso 'Ramos teve 11'

pioneirismo. soas re<J.lmentç interessadas conhecida "Farmácia Cata: oporj;uniciade de ,�ntl'egar a,os ·habi.tan�es de TubarfLo o moderno Grupo Escolar,
,

\ A dinâmica do complexo no crescimento dos neg6-- -rinen:;;e", 6 á d,e que 50% do ,construido pela sua adnÜllistra,çijo peló"1?LAl\lIEG _e cujo nome homenageou. o ex-

capital-{}-ttal)!11ho, dCl110cra.. cOllstituJ novidade na atua- total de funcionários da, cU<-' Governador Adcrbal Ra1110s da Silva.' '.

tiza'ção-d0-capitaI, etc., 'não lidade da estIilturaçãp
-

eCO- 8a ,;nntriz e' dás 27 filiais
\

da'
'

A magn,iÚca' cOl'l,st:rllçào ,[Q. 4iiciada. e111 8' de' setem1.1ro d,e 1962, ocupanclo
.

ol'gani;'ação, 'f:)�palhad;;J.s . 'pe:' l.UIl+J, ?rea coberta de [l61.V51 11):::, J opra ,roi Jrçaclu.,· 'em seu totàl, Ul., qu�nti[l ele
198, ostado� de Santa Clttnt} .

Cl'S: �V)06,O;;5.l('J G, o p,1'el,;o por 1112 foi Çl,e Cr� 24.9ü3,OO.
r1na, Paraná;, Rio Grande da N08 flagtP,ntes doif'l,Spectos da Íl11pmtantc realização elo atual Governo,
Sul e São Paulo, já são qUt::co n suas 3 salns de �,ula, a d :j.01,l-tTas s, têm prestaelo inestin fi,.

, ,;,: vei se, �'iços ii, cic1ad.0 '(e T ',,111 esp lças que
'- (Jrl��l1no; .

' •

����,' ,e '. �

�ESTÁ CHEGA,NDO A ROBADE
-�, '·ACONTECr._ 11: (UJE, ifJDI./t.

.

A ,1'fAt,oESPEBA!."
,'�

..----'------_-

Ispenhos.e -Americanos
Opera'�ão Conjunla

GADDIS, (Espanha),?-4 da Provincía, de \hJ.)Ja, a o

(OE) - Cêrca de 30.000 norte ele Caddis, no' de­
Fuzileiros Navais norte a-

'

curso de manobras 11<1, Jtnn,
mericanos e espanhóis de- que constituirão a maio"
scmbarcarão na proxuna operação dêste tipo reáu-
segullda feira nas

, praias zada em temno de 1)82.
'

CeI. Lai'a Ribas
Natalício

Transcorre'hoje mais um anívcrsarío na talício do Cel.
Antônio de Lara Ribas, ex-comandante geral da Policia Mi­
litar e um dos Superintendentes do SESI NACIONAL,

Oficial culto, celebrízou-se 'r sla notável obra que rea­
lizou quando IH) Comando da Milícía Catarinense .

A notícia do transcurso (1-'1 efer-réride, rcocrcutíu em
,. /. .

\
.

�

nossos meIOS SOCIaIS e culturais, onde o brtlhante oficial
superior é largamente relacionado, se11(10 ínúmerns as ma­

nifestações de regozijo pelo acontecimento, as quais "O

ESTAD?" se associa, formulandôa!,� votos ele, "elícidades.

Moscou

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



s
r ) Honório Zorzo família, e seus frlho s:

,
- Papai, porque

acende a lareira?
- Porque não há' carvão.
- Mas o senhor disse,

que foi despedido da mma,
porque há' superprodução
de 'carvão!

- Sim, "ülho, mas com

isso perdi o ernprêgo, o S,1.­

lário e por isso nác [JOSSO
comprar carvão.

:-rão
.

pode adquirir car­

vão, para sua lareira, pa­
ra aquecer. seus tílhos, por­
que há cal. ião demais! Pa­
radoxos da. superprcducão!
Fruto de egoísmo indívídu­
aIist�' ',que gerou o libera-

lismo econômico: cracias sociais.' onde uer-

Não fôra 011 ideais 08 li- dura a livre inicL�,tlVi1,:mas
vre concorrêneíns pregados onde uma sábi:l l€g.sJa�ão·

.

pélo liberalismo,· que nã.o', social procura contornar­
adu'.itia nennuma forma lhe os abusos, protegendo
de íntervencão cJQ' Estado, os fracos. Com essa inter­
no plano er.O]1("'lTIlCO, o pa- venção do Estado " no dorni­
radoxo supra mencíonado nio dos ínterasses partícu­
não teria acon'�e';! 10, roem lares desenfreados, os pro­
continuaria 3xi,Un:'iJ 110je, blemas de âmbito nacional
embora em outros sctõ ...es. foram progressiva-nonte
Mas o para.í-».o .hoje C:- encontrando 'solucâo,
travasou das fr')r:\>'ir;�s Acabamos' de .ver. que a

nacionais e assunuu \ii- supressão do ll'reraltsmo
mensões plal�ér.\r:a... Com ;puro' no palco nacional
efeito vívemos uma é;Joc::L. abriu as portas' para a :;,0-

em q�e cert,�s J:..'vel'!10S de::: lucâo dos problemas .nter­
scstímulam o 3.Ulll(,1�';O O?, 'l10S mais prementes de ca­

produção de gO.:l('!"'" a:�- da nação. Mas acontece,
rr entícíos, PI)! mêd» . j.:o." que uma nação nào ó uma

nefastas con,,8qt!ê:1G:l��.S du- . ilha' isolada. Ntio fendo
ma grave. ,:\l:-J"r.p·rOL.Ur:"IÜ, Isoladas, as nações .1!<Í:n t.éni

-enquanto _do;s tér��s dJ." também problemas isola-
hlmanidaÇle v i V� '�Fil11'.J10- dos, Vale dizei';' que a per-
'r.bsaritente. 'mbriutr�d:1, q..n feita sotucão dós, problemas
Üta·tivamen(.� ,eSf,)11;:pd,'t. nacionais' depende ern

, ,

"
.

"
.

graú ora maior; ora me-
Êsse mesmo Iíberalísmo

'nos, da solução dos p.ro-.(capitalismo) '(1;1'.:",'}12.' Jin:":' blemas existentts c'ntre àS
q �!rem. ele ,Pio. XI.' ,e .João" � ,diversas nações. Em paht-XXIII, in9.e:;,':' I,Li'? 11'l,18,'

.

.

vras··· mais simp1c'�;, a solu-.

economia "h01':'ll'''].::' rin!a,
, ção dos probl.ema"J pacw-

ir,exorável, 'era _,.�" '. it�ra\'::JlI
nais elepende 'da �oluc:ãorqs séculos' X'I'Hl- XlX' i:1;j
dos. problemas'

..

1I,t.el'lla":ió-
cUsparidades i;l1!.re r:s 1,,1:'::1 '

nais ..

Cheg'amo� com' isLo a' lU11
iÍnpasse: C0111' ". eJpj.f.o, a s­

sim como o jibcl'é:l,li"Yl1o

pregado em âmhito na�lI)­

nar- dizia,' que. cad:;.. incü­
víduo era absolut.amente

nao
, Nos países. europeus J.'l.e­

nhuma família nodc riis­

pensar à lareira. porque o I

inverno é rigoroso. Quem
durante ,o inverno não
mantém a lareira acesa,
transforma sua casa . em·

frigorifíco, onde as crían­
cas tremem Inermes, ..ride­
tesas contra o rrio. E nou­

ve até bem pouco tempo
muitos ínocent.es tírltsndo
de frio. Nesses J8,i"��,; gelados
ouviu-se murtns v"ze,,· I)

seguinte diálogo travado
entre o operár:o, pai de

OSVALDO MELO.
".' ',�

CORAL EM' PLEl'l'A .ATIVIDADE Sob· a regência do

maestro José AcácÍõ Santana,. o Co�al da, Universidade
continua s'eús ensaios que aliá� estão sendo ,muito concor·"

ridos e proveitosos.
, .'. .' _ .

O,Coral da Univ'ersidade já' se; impo.s a .ftdguraçao pu-

blica" t"ndo já como 'se s.ab conseguido triunfar fora de

nosso Estado, como aconteceu em SU<l brilhante atuaçi'.J
em Curiti.ba.

�as. riquezas �le fL0, l_::':.5 \� '{

pobreza de nm'tc<; e no·

sécülo XX pôs 'm: a::'r �re-

Evo as' mesm�l,3 '�1�tV-=3 (:Ii1-

PRO'.ARTE.CORAL Por outro lado, b Coral de Fio·. ;:paridades, pq,' i1T., t. �!'e ",5

rianópolis com entusiasmo movimenta·se para, �ma .

grano : diversas ·n·:1.C'(".�,': iY1.ç-fH'2
de e arrojada apresentação na Guanabar<:t. ASSim e

..
que ri(\uissimas, ·t!'!�. �� .�: ri-.

em. novembro próximo, estará se apresentando na ?ldade -

quecem cada ve:' 1:1'll:; ,,:1:)

do Rio ele Janeiro e em audição de gala nesta Caplt�1. A, lá.do de naçõi�:l rC1I;l.""" ':j1'1'!-.
Assecl'=!cão Coral de Florianópolis acaba de lançar ao em· têrmos não' rtbS0lllt��·>
pública> florianopolitano,'a CAMPANHA PR<?":A��E cq·

_

:rr,us relativ·:." r;lllpo]Jre­
RAL e que visa 'angariar fundos para a aqUlslçao de no·

('€'1)1 cada, vê.!:
.

ma' 3. 0,
vas tóg<ts. E' uma campanha justa qúe devemos �colher contrastes s;ou ·:lev2rr...::> grj­
com simpatia e dando, todo nosso apoio financeiro. .' :sutes, .g'8I.''.lJ�'10 V�j1'5Ç"S

Como se verifica, ambos os Corais estão em plena ati', '
. a.rdas e pn.f.llndns cnt re" estatuiu, que c�da naÇrw é

'dade o que bem demoIlstra o gosto e pro�"E'ssj da nos·
as na.çóes. I soberana, naó' renOl��e(:el}'-VI ,

.. _

sa �ocidade, entregue à divulQ'w>;To ele no��:.1 mus.lCa nao
" E' de todo.> l11anifh:to,·. �do nenhuma'" aU',::rid�elEl

,

E t do (" , .. '. n " 0"'10 um ambiente de, ',> -
,somente em nosso ,s .<t... ',) ". "...

que as gra,'123 t,�nso('�; S)- superior a �i; :POd'�l1Ll'J r,(ll1-

simpatia em outros Estados do Brasil. .

.. ciais existentes :-lenTl:� 'd'�6 sequentemente Jé'%;er o q1.le'Vamos agora prestigiar os C10ÇOS do Coral de Flona·
.'

, fronteiras de ('ae]" l1f1,ç:J.o,· qUIser. Aqui 'resi'di o ]HI':'t-'
nópo\is, para que eles sejam rvllz.es .na sua cam?arlha e

só' conleçanl1fl. rea;me:,]·,�L) a doxo sociológico cic, ll':)S�::JS

possam f'l.zer excelente figura na CIdade Maravllhosa. amainar; .ish .8, :l. en·c::JJ1.--:· tempos: nao há ?,'OVCl'l:�)lI­
.

te, nem há' 11-açQ') [d6'1l�1rt,
por mais' reacionári.l que
seja, que não poi\t.ule a :)l[­

pressão· do ljberà:t.il11,) j,1U­
J:o--'no, plano n�cir.:m;. 1:.1(­

diante a
. m"terven�ãoJ;{e­

planejamento,'
.

:;c) Est.iã;J,
porque, reconhGcem :>er .

isso uma' cO�1diça(l indis­
pens'ável para o ljroglesso
econômico E! scci.tI da I'ei;­

'pectrva nação;: mas ess.1S

livre, podendo ..

': ,l.lltüdEtCl·­

mhJ:ar�se como b�m ·enten­

desse, sem p�ssibi:m:1ade de

intervençã� db Est?dC', pu­
ra coibir-lhe os ;LOL�SOS, :.lo

me��o moela rio' .:Ím·!;ito
internacion2J '0 JiDdali"jll0

.trrir .solução po:ül,iv:t, qlf'ân-PRU"IEIRA EXPOSIÇÃO DE FLORES: AMANHÃ FI? do os gover:l[\_;lt'::3 se d,>ci:"
rianópolis uprese�ta sua.. prir:Tleira Elf.p'os�ção d� Flure,s", ,cUram ,-a quebr'll: Oi ta\l1l ca
amanhã, quanq.o foi inaugllrada, ás 20 horas,' de ontem no

... :nã��interven.;i.i.o ",ào Estg,-
idO· no plano .f'COlll;Iil;Ci):.
Com -essal deci�u'),' ·g'·.lheie­
mente prop'i'.'3!nr,aCUI. pelo
imortal Papa Leão XIII,.

às deÍl�ocr�cias. políticas.
_fniciaram o Pl"O'�eÉ",D �iÍnda

\')n1 andarnenl,o" "de, -sua

transmutacão €m' clemÇl-<. - J .

�

Teatro Alvar.o ·de. Carvalho.. )
,

\. r"" ..
A mostra florist<:t. tem a patrocina·la, o Departamento

de Cultura ela Secretaria de Educação 'e Cultura do Esta·'
do.

CENSO ESCOLAR ATENÇÃO Quantas crianças hão
frequentam' a Escola? Ajude a responder, 'coÚlborando
com o CENSO ESCOLAR:
____-M�� ----------------------------------�'�

LP CIMO, Primeiro Colocado na Paradá do Sucesso...

Agora você rode comrrar a

tradicionDI qll:t1id;úle. CL'v\O
-a LONGO PRAW.

LP CIMO
de 15 faixas

CONJUNTOS ES rOFADOS
EM VlJLC.·\[SI'U,\1A. rcvcs­

ti!J05 em tecido ou plástico. a

partir de:
. Cr$ 18.000.00 MENSAIS.

5AL.\S DE JA:,\'rAR, ell! fúr·
Illit:a ou I1J,Hicira, " partir de:
Cr�· 22.().i().(X1 ,\H�f\5AIS.

Móveis CIMO,
, \

de rlorianópoli.s
'

lançou e o Público

Aprovou.

Note bem, o LP CI,\10 tem

) 5 faixas, 'isto é, 15 meses

de pra�o.
.

/

Você já percebeu que não
estal-:10S falando de LOKG
PtAY, mas sim de LONGO
PRAZO

COLCt{ÕES EPEDA. r�r.J

c;lsal 011 solteiro. a.p;mir Jc'

Cr$ 4.700.00 ME1\5.-\IS.
-

DORMrI ÕR10S DE C,,\S.·\L.
CIII ��\'iúna. marfim. jacarandá.
desde:
Cr$ 37.(0),00 M'ENSAIS.

E por falar em LONGO
PRAZO, veja o que lhe
oferece o PL CI,",'O:

o
-.

-: UMLo PLANO PARA CADA ORÇAMENTO.I

_.
_
_

{ -' .

mesmas naçoes, qU8 ja su-

primiram o Iíberalísm. pu­
ro no plano nacíona., in-

gressando defini L i vamen 1 e

na era do plane.amentc,
'continuam (movíríns por
um falso e arcarco c.mcei­

to de soberania e aucode­
terminação) a obstacular a

supressão dêste mesmo 1i-
-herahsmo rio plano 'i! .ter-

. \

nacional, mediante fi. cria-

çâo dum' govêrno supra­
nacional, que coordene e

'desenvolvímento eOl1.íun to)
de tôdas as naçces, poden­
do íntervir . em ead'a uma

delas, quando "o" requeresse
o bem comum' da huma­
nidade.
'Resuminde: rs g-ivernan­

tes já suprímíram ..,,,. prin­
cipios do libe,a I i:;ni \) puro
nas relações l:llt�;'= os inrlí­
viduos, consenvan.to- os,
porém, nas J'2Ú1.t:.Õe6 e'ntre
as diversas nações Per-

I

gun tarnos pill�;;'{;' : n.:í () e;tá
nisto, em iir:mde parte. a

'causa das ":·}itmd:1s·'ten­
sões inte�,i.':ê·!,i':)::'_8,'s que 1:'::­

boçam cat::1s.��·Ó:,[k,)s' poe- '

tos ele intel".�"l�a,�ãD E') fu­
turo das ,re:'3,.:;'oes JllteJ'na­

donais? Pare,::�" TLle�as 'I..iO­

lências, as revohH;ões e as

violências, as revl)lu<::ões P.

as guerras ensir.!lnun a0S

hómêns, que o :�bel'9Jismo
não 'resolve os i)�nblema.s
nacionais. Será qU8 a hu- ')
manidaele nrecisa receber

, .

as tremendas .liç5i'3 c1 up.!a
guerra nuclear; par8. fl.\1��>
mente se ,:"onvencer de q'lC'
os principi.�s . do liberalis­
mo devem ceàer também
no plano dps reJaGces en­

tre as nações') Qncrm ;:)cu:;
. qu� Dão!

Qual seri Z. SI..:lu-

ção? E' um alívio ·mbcr,
que a soluç:'io .jii. se en­

contra em ".ndame�lt'l.' Ali
está a O:'g:WiZ<U;8:) üas .

Nações Unidas ,OXC\. A
ONU '-é um, �Ol11�ço. Um
comêço mUi�() J.I1oJesto,
Ja niais rob'E'·C. que

....

s'Ja

progenitora, a n�,f imo;"ta
Liga das"�aç!Qí'S.

Ma;; �l.pe-.
saf de ,.mal5- Jt-!> ..a.. CIP? �;iLiga das �hG �'l, (,ol,tinna
sendo um ;.)o:n,eco muito

, ,

-

frágil, porqUI; n.!L;)' i�ispóe
.

ainda de fôrça suficiente,
i�ar aobrigar tôdas a;; r.'s,­

ções a' respeitar suas de·
.sisões. Mas é nessa dire­
'ção, que devemos 'cami­
nhar, até o dia em qu"! as

atuais nações passem a Sêr

Estados Federados' juma. .

Super .. Fecleraçào Mund:ul.
Só então ser'[ E)Os�Í\'el s'lbs
tituir-se . sa t"isfêl tóri'1'l:el! te
a !'OlT" pelo :�!6.�Gg:) " P:'::J-
ceCi!'!' a um .• ]',i::l,Í:;; ,1 •.;.'''�,

re::liskibuiçái) ,1,!." nql)t .

J18..-

ÇÕ8S crianc:r, 18-;\'.1' '! 11a

illf.rs.estrutuB 'Jb:t'i l\':' �,'6.
br. á qual ·"�l pG�F;! �:':!LI("':

,;::z:::s c�:tü:;:. :r:1
funô1dade umií paz naéio-r
nacional dUradoura e f:S�
tável.

�

I A idéia dum Govêrno
Mundial e Supra-Nacional\
vem ::endo deb.1tida hij}
dezenas de Q·f-.''lS tlor Iene­
mados j,uristas l:l ft.\.'1I0fos,
com·) J. Maritain, e talvez
não estE:'!j� tão longe o d"es­
pontar do dia de sua con ...

;dre�;ização. E nossa espe­
rança' se ali!lc$. DU1'll f:11
.to oe exce:;>c�ol1al lmpor�
tânr.:ia, a salle-:.-,. na. tral;S­
criç!'1o para as AtllS da ONU
dá· Encicilica- ,"pa,cem in
Terris" de João XXIII, ()n­
de lemos: "Fazemos, pois,'
ardentes votos qua a Or- _

ganizacão elas Nações Uni­
das - nas' suas esiruturas
e meiosse conforme cada.
vez mais à vastidão e no­

breza de '.luas :finalidades,
e chegue o dia cm que clt­
da ser hum:;,no encontre
nela uma proteção eficaz
dos direitos "jue promanam
il11ediata.m<!n�e de sua dig-

, nidade de pessoa e .que são,
por .isso mesmo, direitos
universais, lnvioluveis, ina­
lienáveis. Tan�o mais que

•
hoje, partiCIpando as pes­
soas cada VP.'C ma.is ativa­
mente na vidfl: p'�lb)l�a, dt.s
próprias. comunidades po­
liticas, denotam um inte­
rêsse crescente pelas vicis­
situdes 'de tod05 os povos e

maior consciência de serem
I A transcrição duma En­
cíclica vasada nest,es tér-
mos para as Atas �fI, ONU

,

não 'constitui si-

II

I
govêrnos de s nações, ('111-

bora não saíbam COl1n rea­

lizar Integralment c. êsse
ideal, e lhe criem obstá­
culos' sentem, contudo,
que êle é um mrperatívo
desta nova era da numa­
nidade?
Queira Deus, .quc o Papa

do diálogo tenha cem sua

'Encíclica" acelarado a im­

pressão dos prmciplos do

ílíberalísmo ainõ'a nortea­
dores da polltica íní.erna­
cíonal, para o advento do

grande dia do diáícgo uni­

.: -versal �e fratérno de todos
os povos da terra, unidos

ai

a sm
•

o

'numa Super - federação
iMundia�, cujos p::ime\ros

passos a humantdade já os

'ensaiou,

DENTRO DE 20 DIAS TODOS
PODERÃO COMPRAR M�lT",

MUITO MAIS BARATO!

VÁ, HOJE MESMOs E MAROUE
BEM O LOCAL:

RUA CONSELHEIRO MAFRA. 44.

MECANICO·I
,

.

LINCK SIA. - FiL'rAL DE 'FLORI�NÓPOLIS, NE,CESSITA DE EXPERI·
.

MENTADO'MECÂNICO DIESEL PARA MÁQUINAS AGRíCOLAS E RODOVIA­

RIAS. INTERESSADOS QUEiRAM APRESENTA�.SE.À RUA SETE DE SETEM·

Bko N.o 11, JI.,fUNIDOS DE D0CUMENTOS. CARGO' DE MUITO FUTURO',PA­
". L'�', I ;,:i1";l���li���:�'�;_.f;1:�"1 C; � " 'f.t -m .\:;},,",·,.....iN-li_ .�,

\
GA·SE BEM.

Notícias', , Lanes
Patrocinada pelo 'CLU­

BE DAS LADY", t,c;'e-::o3
no próximo dia. 31, U,li ...

importante reunião sC'da �
nos salões do· Clube 14 de
Junho. em bene'fic:o da
,.Associação Benef!c:cr,t'J
Santa Izabe!
Será mais uma. das be­

las. festas o�gariizada;; lJe-·
lo cronista 's,oc,ia.! C. Muller"

Re.'lllzou-se ontem às 11 horas, na Capela do Divino
que apresenta.'Ta . "o, '. desfil� .

LTEspinto Santo, o enlace matrimonial da senhonta, 1 ta
de fantasias' rte filmé" !a-

Cardoso de Souza, oom o ·sr. Mario Lima' Regueira. f'

mósos, por' senhoritr13 d,i lo'oram padrinhOS da noiva, no ato religioso:
soCiedad.e �e, P.'lOrlarlóp'J1is,

. M<trilena Be'ck e sr. Alberto Beck; Vera Lúcia Reguei·
que serao apjaudlda� pela

..,ra' e sr. Ivo, Carioni; EI'nestina Claudio e sr. Carlos Cor·
"'Soc1cty" da 'Princesa f�a .

beta e sr. e sra. Ivo PimenteL
'Serra. ótim!l ,_.injciativa. do No ato civil.

�Clube. da� Lad� ê�, beile-�. :1:1 Sr. � s,ra. Celino; ,Pimentel; 'sr. e sra. Jacopo !eixeiraficio da: A�SOClaçao .

sta· Tásso; sr. e sra. EPl�rdo,-So�a; '!i�. e sra, Ivo, PImentel.
'!zabel que-' será, sem dú- Fcintm padrinhos do noivol no ato religioso: .

vida" acontecimento· social Sr. e sra. Osmar Regueira; sr. e sra. Marcolino Lima;
marcante.

sr. 'e sra. JÚlio Teixéira'; sra. Numância Regueira e sr. Ha-,

A Comissao Exewt1va dá fintaI!- Peluso_.
.,

la .. Exposição ESJ.,aduill de No at0 civil: "

Animais e Prod:utos Deri-' Sr. e sra. Alexandre' Sà�uin; sr. e sra. It<:tlo Comberla-

vados, a realizà'r-se 110S to; srã. Elin· B. Tezza e sr. João B. '.['ezza Filho; sr. e sra.

dias 14.15 e 16' -::e !'Tovem-" Osmar Regueira.
I Após a cerimônia, os 'noivos viajaram para São, Paulo,

Rio e Brasília, onde passarão_ a lua ele mel.'

Escreveu: Ne1.33n
Brascl1er

bro próximo, já 'está acei­
tando as inscri,Ç08:; ;10S se­
nllores pecuaristas e p.x-

positores em gC:'31 . para

êste.: certame', devendQ 'IS

interessados pro�ul'arem a

Associação Rural ds Lages,
para o cumprime'.l\·) QRS
formalidades leg:üs.

Em partida amistos.J, ais­
putad3, Domingo pasi'iado
em nessa eicla.ãe·õ 1ri,..cà��1-
tPeão estadual' Metwpol' de
Crisciuma foi' "derrotado
pelo E. c. lntel.'nado�ãl·
pela.· contagem de 2" � O.
Foi· uma. plU'tida espetacu­
lar, que lDtou

.

O' Estadio·
Municipal "Vidal Ramos
Junior", ultrapass�ndo a
renda a casa. dos dois mi..
Ihões de cruzeiros.

\

ENLACE

NELSEIA SOUZA DA
ROSA

Completou ontem, mais
um aniversá.rio natalício, a

galante menina, Nelseia, fi_;
lha do casal sr. Osvaldo Pe·
dro d<t Rasá e Nelseia Souz'a
da Resa.. A aniversariartte,
que compll'ltou na data de
ontem o seu. terceiro aninho,
of-:lreceu as \ suas mumeras

amiguinha, em" sua residên:
cia em Canasvieir'l., uma me·

sa com finos doces e guara,
nás.
It aniversariante e dignis·

Simos pais, nossos cumpri­
mentos.
FAZEM ANOS HOJE
st. Nilson Carioni
sr. Mario Cesa.t Cubás
sr. MUl·ilo Roddgues
sr. Vl:!:lter Sant,)s
sr: Arlindo Gandim
sr. Osmar Eloy Meira
sr,' Ivo Gasparmo da Si!·

'V�
srta.. Neusa Fereira

,

§rta.. Lilian Bittecoürt

srta. Vanda Areas Alves
srta,. Eulalia Costa

PRIMEIRA COMUNHãO
Realizou-se no dia de

ontem, na' Paróquia Sl.o

Luiz, a primeira comunhão
do menino Covis Valente
Vieira, que na. residência.
de seus pais sr. Olívio Vll,­

lente Vieira e de súa ex­

ma. espôsa d, Elvira· Va­

iente Vieira, ofereceu aos'

seus .amigUl.::Jhos uma 18.11-

ta mesa de .:l.•)ces e glla-
. ranás em re,�')zijo ao a'::OTI­

tecimento e também peia
passagem de mais um nni­
nlfo de vida que 11üje
transcorre. '

I Ao menino" Clóvis, que
no dia de ontem, rec'3ben

pela pn"meira.. vez, os SaIl­
tos Sacrament.os e tam­
bém pelo seu natalício, ao

fazermos o l'egistro, ro�a­
mos a Deus rara que o

ilumine por tôda a sua vi­
da.

.----.�------------------------------_.��'------------------------,------------�-
..
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A rua Max. Schramm 61. Estreito.
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n no Iln@� � n�D
De 1955' a 1961, o Partido

Democrata til'ih1. '

..
maioría

em ambas as Casas dO'C011-

gresso, embora J Presidente

da República fÔ':li;�' úm Ic­

puhlícano
.

"""--"._---_._-'----- -- Notas BI_ógráficas Kennedy disse a. propósito
do homem que vírtá à. ser

seu sucessor na. Cara Bran­

ca: "Se eu própria n'i.o fôs

se candidato, ao cargo, fi­

caria à sombra, de Lyndon.
É o homem mais bá!:>\l. que
conheço érn matéria: (te po­

lítica. americana, (:; -seu de­

votamento a êste Pais é o

devotamento que eu sempre
desejei ver de1'l1ostri4o por
um Presidente".'

'. Durante êsse tempo, Jo­

hnson galgou uma 'influ­
ência' )Jolitica infêrio;' ape­
nas, como" era. frequente­
mente assinalado, à do pró-
'prio Presidente Eisenhower:
O senad�·r. do Texas ,- que

Qua'ndo
'1

a Convenção do
Partido Democrata ind:.c.·l
o nome.'dê ;Lyndon Baínes
Johnsori para concorrer à

reeleição como' Presidl"nte
dos .Estados Unidos; o fe�'

por, ver �ele o homem que.
reunia' preparo, e experiêH'
cia sem sírnílares 'entre' JS '

modernos '.ócupant.es' da'
maís alta, 'magistratura do
país.

CONTRA ÊlE ...

.

,"

� .
. :',

.

\
' .

Nessa época; ,Jonnsprl já aos 46. anos foi o ma.s .io­
É êle o ::;(0.. presid';:l;�e tii.1ha víntese três 'i1�10S dê vemcídadão já, eleito a uma

dos Estados Unidos e' o ';:0.. tvida ,parlament::;,:t;;, .Ingres- "posíeão de liderança no Se

a galgar a Presídência d�-' sara na Câmara de Repre.. nado norte-americano­

pois de ocupar -a Vi�Pré-·, sentantes 'cori:i, a" \d;�de de 'peí"�l�::tdiu o séu Partldo a

sidência. FoI escclhído ,pes- . '28 anos=e' 'aos ;qa�H;'=rl:t!1 era, "apoiar o' Presídente cm tô

isoalrnente,' em,' 1960,: ,;p�lo : senaéIor.:Ém HJ53, coín, ape-
.

das as medidas acertadas".
Presidente ;K�m;1edy, '.p·ant" nas' quatr:o.. aiiC�"d,e"exercí- .!Essa' fifosofia' resultou cm

o próximo' na: :Únpa :d.e': su- , "ció >da �s�p,a:to�i\1,,;):Qi eletto' sólido apóio': de' ambos .os

� cessão. "

. .:,:: : ' � "líder )da 'ibaneaqa" demOCT!1�' PliÚ:tídos' �ao Presiàe1úe Tl:i'-

Quando, ambos "; 'côrieor-: :it�"no Isenàà�i: pôsttÍ), q{lÍ� c011' 'isennower;.· no . camp6 ,
Ícht

riam à inc:ilcl;lção çlo",pai.,-, : sêr,Võ�<·at�··a.ssunii:i� a' ylce-: .;políh�a -extema,..
'

.'
..

'
.

tido ' I>emocra�a para a e�'ei . Pte.sitlênêia,'; eu-\: Janeiro 'de ;. O PresIdente", rrennecly
ção presid�nc-faT; o: s�nadÜr ; 196h'.' ,'.:

"

.

ittili-zou":se ..

'

ao
. má;,j'111C> .

da
-

.
�

,
,

mata-ratos

Zelia
.

'
"
.. .'

.' �
, � .•.. : �. ;.
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.. GIENTíFICO� OU'CbASSICO ' :" " .'

.,' '.' J ....

Possuímos as apostila$ completas,'pf),r� ·ás �·'�X.a;-rtéS :clos curs�ir de Mad�;..ez.a:"iriteira:m�iite- 'dehti� 'da nova por-

t",ria do M�n. da Educação. :,.. . , ,

Coleção para o art. 99 (15 matérias) � 3 vols. ',: .... ,,,.,.,�""."_, .. ,.,: .. ,,:,, ..... , .... ,',, .. ,,."'-""'. CrS 10.000,00·

Coleção para o Científico ou ClássÍco. (6, matérias) -.5 vaIs. ."" ,.""",,:,.,: .. , ,','.".""" .. "" ... ", Cr$ 15.000,00'
Atendemos paI REEMBOLSO POSTAL.' 1"ara' o� <Estados mais di�t;antes, env13:remos vía aérea; 's6m aumelfto'

de despesas.
.
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ALLIS-CHAI.M,ERS'
,

É NA

IMAR:•.A�

i erançal colocado à sua disposição, para efetuar o trabalho" "pesodo'I, Na'

lavouraI na terraplenagem e nc construção de estradas] a nova linha ALLlS-CHALMERS é

insuperável! Acompanhando as mais recente� conquis�as da técnica automqtrizl apresentam,

potêncial versatilida�e e economia multiplicadas. Desafiam comparações!
Motoniveladoras modo D, Tratores de esteira HD-6. Carregcideiras TL-16D. Carregadeiras
TL-12D. T(�tores d esteira HD-3,
Entréga imediata. - Facilidades de pa$Jamento. - Compl'eto estoque de peças para

reposição -' Assistência Técnico com pessoal tr�inadQ pela própria fá_bri_!=a.

�. ALLIS-CHALMERS
Matrix: Rua Voluntários da P6tria.. 1981 • ·Fone 2-10-01

• Caixtl Postal 2020. - P. Alegie • RS - End. "Tclegr6fico: PAT�OL

Fifi·al: Rua 7 de 1051 . Fone 19·78,
. se -. End. Telegráfico:

i

Conheça a NOVA LINHA na'

polarização da' opinião pú-
O Doutor Jaymor Guima- blica em favor da' decisiva

dês GolIaço, Juiz de Direi- \lei de, direitos, ci,vis propos­
to da Comarca de São J'o- ta pelo Presidénte Kenne­

s�, Es}ado de Santa Cs.ta- dy,' e 'aprovada peló' ·Con.:.
nna, na form.t lIu L,�i, etc. gresso .em julho ,de i964..
Faz sáber' [l, toclcs ql10 o Pou'co qepois ,de assumir

presente 'edit,'"l virem cu a Presidência, Johnson de:;;
dêle conheclme:lt:: tiverr·m 1lagou' intensa campanhª'
que: 'por pa�te de Cireno A visando à récl,ução das de3-
driarío 'Nazário,

.

brasileiro, pesas púbHc'á.s· para o exêr­

casado funcionário i:>úbli�J cício de 1965 a US$!i7.800
estadual; residente' domicíli (milhóes; ao cumprimento (,

ado em Campinas, ;primeiro das. ,ér�scentes ' responsabi,.. Um o·bse�vador. resolveu, por. ,simples curiosidade, c:

distritó de são José. f01 re- !idades. de g;ovêrno. cQ� cular', qU3.I)tos metros camL'1ha l{I}\ juiz" 'oe futebol, cJ.ur

.querido 'na' l\ção üe (]su�a- número reduzido· dé 'pes- te uma p3:rÚda 'de 90 minutoS. O -Cálculo foi medido

pião no. 44/64; a aqui.3'�ão sóaI; ao aprimorame�lt() da
. miuido por b\lSe os pas�os, da:ctos e deu 16,800 metl

d d
'

,.

a' Quem duvidàr que se' certifique 'd!;l' exatidão deste cá'

, o, omtnio do segui::1te maquma a ministrativa

1111OVf)1: Um terrenf_) .'i�'-'a- para maior produtividade. '10 na próxim� partida.. Condição especial: Não escor

do qm'-Gampinà!';, neste dis- Estàs medidas o ajuda-rain um. juiz preguiçoso!

trito' e, MUnIclpio, fazE:l1do a obter o apoitl do 'Con-
frent� ào nort� t:om a Es- ,gresso para o plano" ,do O�pequenb Davisinho dC'1 um forte beliscão naemj:

t d·
.' gada. Esta queirou·se' à patrôa,' mostrando a m<:trca ('

ra a Geral' (ho.i0 Avenija Governo de· redução' -dos

Presidente l{ennedy), no. i1}lpostos em US lL545 mi- I-ibou no bx:aço. Recébeu '\lmas palmadinhas do paI: p,

14?, onde med.c 16,50' me- nlões, como; estimulo 'à; e..:/)- se'viJ;lgá,r-êle enfiou um prego 'na cadeira, onde a emp

tros"; fundos com terras de' nomia nacional.'
.' glt'dá: Esta -queixou:se à patrôa, mostrando a marca ('

marinha perten�ent,e a Ai- O Presidente, tomou pes-
"BEml f.eito", disse o menino, "agorá vá monstrar a rnr

. ,

aO papai."
cides Rachadel, 0:'1de mede soalmente parte .:ttiva na

.
".

. Tenho um netinho ch'linado Davisinho,' mas, não
8 metros, ao Sul; leste, me- soluçãg de um impasse de'

dindo' 38, metros .cem João quatro anos entre a adml-' êle, não ...

Luiz Machado; :oeste, ..
me- :nistração das estradas de

----,-'

dindo 38 metros com um ca terra e os empregados das
Um fato histórico ainda produz efeito: Agora, qua:

minho de servidão te:1do a mesmas, impasse êste que �ac�a Guitry pediu_li�ença ao B�Spo de Paris para a c

área de 4'65,50 metros qua- ameaçava converter-se em
o filme da coroaçao de Napoleao pelo. Papa, fosse }'

drados, com �ma pt�qnena uma' greve de -trágicas con,.,
zada no lugar histórico, isto é na Catedral de Norte r

casa de madeira nêle eclifi- sequências para a econo-·· f?i lhe nega�o êste ped�d�: �legou o .Bispo a inconvE:

cada; para tódos, querendo mia do país.
Cla de,_repetIr uma cenmoma, que mostr,a a audâcia

contestarem o pedido da Tem procurado fazer com N�poleao, que arrebatou arbritáriamente
.

l'). corôa

inicial no prazo da le .•. Fei- que o poderiO militar nor-
maos do Papa, para coloc.<:t·la, êle mesmo, na sua cal.

ta a justificação tia pnsse te:-americano seja sempN Como.se sa�e o Pâ?a tinha vindb de. Roma especialn
�

I t l' para esse fIm. Assun a cêna será fIlmada na c'lpé;
foi a mesmo nomologada e em qua quer even ua 1- > • • •

•

d d d di· d' palaclO de Versallles.
por sentença de fjs. :3 \ :!i.!lO a e, capaz e ssua lr

E para que <:!hegll� ao ("0- prontamente o ataque ini­

Inhecimento d'as llltereFsa- migo ou de prestar ime­

dos e ninguém aleguf\ igr.o- diata ajuda aos aliados na

rância, mandou (J MM. Juiz de�esa de s1}as liberdades.

.de D!reito expedir G pre- 'No interêsse _Ida preserva­
sente edital- que será pu-' ção pa 'paz mundial, OC1�­

blfcado na i0i'lUa da iei e pou'a tribuna na Ass�m­
afixa�o no 11g'lr de l:l1stU- bléia Geral das Nações
me. Dado' e passado nesta Unidas,; apresentou cinco

cidade de 'Sã') J')sé, ,l')S oi- 1n'lportantes propostas à

to dias do mês de C'ltubro 'Conferência d@ Desarma­

de mil novecentos' e sessen- mento, idealizada em Ge­

ta e quatro. En • -ArnaldG nebra, e ordenou 'um corte

Mainchein de Souza, Escri- radical na produção de ar-

v&..o a datilografei e subs-, mas nucleares.

crevo. (ass) Jaymor Guima
.

Lançou em bases nacio­

r�es 'CÓll.a.ço, .nuz de I»ireito �ais,_ um programa .de com-,

'Está, conforme o original. bate à pobreza e, de aJuda
'São José, J de outubro 'aos norte-amerieálnos ':Xle-

de 1964. - �os 'favorecidos para que
ele 'obtenham mel'hores. opo!"- .

'tunidades educacionais, e-'

Johnson retomõu suas atíví

dades anteriores, dessa fei­

ta elegendo-se senador,
em 1948, e, em 1955, o mais
jovem líder da maioria i1)

Senado'.
O Presidente Johnson é

casado com Cláudia Tay­
lor, a "Lady Bird", como é

chamada carinhosamente..
Os Johson têm duas fi\ha:,:
Lynda Bird, de vinte anos

de idade,' aluna da trníver­
sidade de George Washing­
ton, e Lucy Baines, de 17 a­

nos que frequenta a Natio­
nal Conthedral SchooI, em

Washington D. C.
Como Presidente, J6hnson
tem' consagrado seus' me­
lhores esforços para a uni­
dade nacional, 6 fortaleci-

1 "

menta. da : economia do

p:ai.s; a garantia 'd:e justí­
ça indiscriminada para to­
dos os cidadãos, a .manu­
,tenção elo poderio mílftar
:;los Estados Vl'iidos cOrPo C;ê

fesa contra qualquer agr"l"­

são, tudo· fazendo 'pata a;;·

segurar a paz no· rnundo.

templando o que êle cha­
ma a "Grande Sociedade"

para' os Estados Unidos,
organízou equipes de téc­

nicos de norneada.. Incum­
bindo-os de cria!' ideias e

planos para equacionamen­
to de problemas (:�la sur-"
girão, COJn0 O oo;r.. g·est.i.ona­
menta das áreas urbanas,
a educação, a conservar-ão

,�� �í'ê
,.

das reservas naturaí.s

manas.
·experiên.cia de Jolmsol1',
dando-lhe parcela de res­

ponsabiiidade maior do que

qualquer outro Viee-Prasi­
dente. já tivera, em tudo o

curso da História drs Esta­
dos Unidos.
Matinham-no informado

de tôdas as importantes
decisões presidenciais. Tra-

· balhava em conjunto com

,íderes. sindicais operários,
homens de negócios, e gru­
pos empenhados na defesa

dos dí'reítos- CIVIS, como

Chefe da Comissão PreSI­
dencial para Igualdade de

Oportunldades. Chefiou o

Conselho Nacional de A'2-

rorráutíca e Espaço e 0

Conselho .dos voluntártos
da Paz. Visitou trinta paí­
ses de tôdaa as partes do

mundo, em missões confia­
das pelo Presidente Ken­

nedy.
O Presidente Johson pro­

cede de 'uma ,região rIe

fronteiras; suas' orlgens são
modestas. Nasceu a 27 ele'

·

agôsto de 1.908.' em um :;í
't'io anendado,' na regi20
montanhOsa; do Texas, ná')

.

Vem continua.ndo a"por

mui:j;ó - distante do lugar em práti�a as linhas.me3-
onde se localizaram sens 'tras da política exte-riQ;, .

�vó_s .,. Pion�iros. Quarido' enunciadas ,por. "todos' (·S

criança, Johnson trabalhml 'presidentes n0rte-ame'rilJa�

no sítio 'de seu pai. Cres- nósde�de a Segurida :aue",
ceu ocupando vários em- ra Mundial, consubstancia­

pregos para custear seus' das nos
..

seguintes ítens:

estudos. Foi professor, ie- firme apoio às Nações
cionando em escolas pú- Unidas; ajuda às nacões

·

bli:cas. menes desenvolvida's; enípe
Em 1931, viajou para nho dos Estados Uàir10s na

Washi.ugoton como secretá- manutenção ,da incl!�,);�l'l­
rio. d-e um parlamentar. Por dênc� das nações ailt.e

valha de .1937, êle próprio quaisquer interferências f'X

era eleito ao Congresso, vi- .
ternas.

torioso em um pleito a que Sl�lista ,de nascimento.

concorrera com uma pIata- neto de um cOIÍl'batimte-'do

forma de apoio ao entao Exétcito Confederado, John
Presidente Roosevelt. son fêz sua a causa da

I

D�pois de uma interrup- �gualdad'e de direitos dó:;

ção em sua carreira políti- negros.

ca, para servir na Mari­

Ilha, ,durante a guerra, Antes como,' ,depois ..

de
ser Presidente,. lutou pçlq.
lei dos direitos CIVIS ,corpo
líder da ·maioria no' Sena­
do e ajudoU o 'Presidente
E;isenhower a conseguir a

promUlgação da 'primeir,�,
lei f,ederal de· direitos civ.s'
no períOdO de oitenta anos.

Como Presidente, te\'e
influência dOl:Íli,narite na

JUUTQ ALFAITE

RUA NUNES MA�

E D I T A' l
Juízo de Direito da
bom'arca de São José

J Edital de citação
pra.zo . de trinta

com o·

d.ias.
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Iíumiense de Paula Ribeiro
Contabilidade -- Economia - Advc

cacia Impósto de Renda ::::_ Empréstimo
Compulsório -. Reavaliação do Ativo d�l

Emprêsas (Lei 4:35T) -- Impôsto Adiciona

d� -Renda (Lucros Extraordinários)
.

Escritório: Rua Cons. 1\1'aj:1"8, 57
�.
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'PQR WALTER LANGE

N.o 366

Na Cidade de Viena um circo estava exibindo, entre

out:ros animais., uma variecladé de crocodilos. Por ocasião

de um dos eSi,Jetáculos houve um enorme alvoroço quan­
do 'uni filhote de crocodilo fugiu, \metendo'se entre os as-

,sistentes. Alarme! Todos estavam a procura do animalzi�
r.ho,· A polícia fechou a saída do circo. MinaI. encontra­

ram. b pichjnho: EStava no guarda-roupa de llma das 'ir·

tistas dó CirGo, com a cabeclnha deitada numa bôls:1 de

mão, feita de "couro de crocodilo,",

De S .. lv'ldor informam que o pf'i.roco dos Mares, padno
Vitalnli-ro, querendo enxot2r L'ns gnrotos sentados 110 11m

1'0 qa igreja, (pu.I'odiando a cena l}íblica em que Crist;

expulsou os. vendilhões do templo) pegou um chicote e s,

pôs a dar nos mesmos rp,pazes, feinqo nesta ocasião um

dos frién),no's no roslo, ex·}tamente U111 que. se chama",..

'Je.�us., b tio çle. "Jesus", Mario Herm'ês, ,apresentou queL
a polícia e, a$sirn, o vigário c1everá responder, à inquéritc
por te,F fe-rídp 'e expulsado Jesus �a Igreja.!

Mais de mil médicos est9.V'lm "presentes"" .quan�lo un
mulher .se sentiu mal e desmaiou: E' que se tratav"! ,;

um:a arrumadei r&. por ocasião de uma confcrência mécU.

gm ,'N'bva York,

'o ·navio 'holandês "Banga", em, recente vi:1�.em p'.

, Sumatra,te've avaria, nas máquinas, sendo obrlgato a p
,

-cur?.r; umà �'das ilhas de M""livia. Os 'l112rini1eiros ap1'ov,

ti),ram o tbmpo' em .

que o navio estava enconstado para

conCêfto, .para wn passeiO pelas ilhas. Encontrarqm a

um: marinheiro alemão, com 65 anos de idade, sobreviver

·te do éóuraça:do "Panthed", torpedeado em 1915 por oe

siãb ,da PJi!p�ira guerra mundiql. Este moderno Robim

crtisoe.. viveu todos êstes anos nesta ilha. Ignorava tl
.

o qi.ii�.se passou desde àquela época. Facilitaram·lhe a v,

ta.:para <i ',sua pátria. Em Rerlin-Charlottenburg ainda c

cont-rou membros de sua· famUla.
. ,..,l..--

•

Contam que dois marinheiros brasileiros, que se e:

contravam na cidade de Copenllaguen, entr,'1ram nun

igreja local para assistir a um culto. Não entendiam umr

única palavrà e, ,llssim, se limitavam a faze'r o 'que os 01

tros faziam. Quando os presentes se'Ievàntavam, êles tan
bém se erguiam; quandO êstes se sentavam, êles faziam
mesmo. Quando, após uma pergunta do r>adre, um de

presente q.ue se acha:va ao lado dos dois, se levantou.

nossos dois marujos fizeram o mesmo, 'ficaram de Il
Ouviu·se, então uma risada geral. E' que o sacerdote ref

, I
lizav,'1 um batismo e pediu ao pai da criança que se leva.

tasse, , ,!

Acol}teceu, sim ... aqui no nosso mercado, Não é ar

dota.. A carne aumentou de preço f Até aí-... Bem, o ql
não aumentar! Uma senhora perguntou ao açouguel

quanto custava o qpilo e recebeu do mesmo a, seguin
resposta: "900 ou mil crti�iro�, conforme a cara do

guês!" Sem comentários...
.

.....-+----
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NA' PRXME:m.a q�na rbl Nicollétti (RG�). Jandi­
de' 'dezenlhio -prÓximo' nesta ra A'.'vila e Gé'ss�

.

Cherem
capitál•. serl,\

'.

realiZado ,: um
'

Stock; entre as professoras
, jantar festivo com !l'�s�e partidpantes.·

,

da" Diretoria; reele��a, da Fe-
'

deração das IndÓst�as de
Santa. Catarina e cerímõnta
de Fundaç�o do' cENTRO
DA� INPUSTRrA� de 'Slmt:J
C""talill�. G Piesi�eht�

..

da rem do desfile de éonrrator­
aESC, Dr. 'GuUherme_ Re- nízação elaS debutantes (l(�
t1.�ux.(reelei,t0) ,vâf.'e}"P,Or SU11ta·Catflrina.de 1964, no
sóbre a fundação do reJen� BAI1;,.l!; DAS OR.(�UI'DEAS,
do CEN1.'RO com' entusías- que '�qrú reaÚzadí) �-í6 Clu!JC
mp d€; homém. jo�cm

-

.' di;'- 1'. nOZE 'mi:: AGOStO, no dia

posto fL trabalhq,i:' par tôdas'
n's iÔdústrias. catarinenses.
No programa "conr.;tarár de
um clcstile de nlocj.'ls ,com
bonitas moças que v�o �pre­
sentar ttajes e '·çomplén].�n­
tüs de indústrias de' Santa
Catarina,. cujo' desfile 'lierá
supCr.vi,ston�do por UI�a pro­
fessora de porte' e elegaticia
de Sfl,o'Paulo, '01.1 da'Sbêni1t·
dq, Guanáb_ara., O t;:ôlu:rusta
à frente do prograrpa social,
atendenc�o gentil'co!1vite _ qos .

Srs. Dr. Guilherme" Renáux
e LaUrO Linhares, que não
medirao esforços· pa:r,a' o' su­
cesso elO. grq:..Tlde aconteci-,
!pento q1.fe reunirãó �undo
industri:ial; oficial 'e, social de

. f,?anta 'ba't-'Fina.

AS DEBUTANTES desta

Capital, estão convidadas pe­
lo Colunista para participa-

vinte o. Ul� de novembro .. As

�sei:ições estão se�1do 'fei-I
�as 1la Secretaria do Clube.

A MAIS BELA Brasileir,'3.
:.:.. Miss Brasil 1964 - Ango­
la Wasconcellos, E;lstará pre­
sente' no BAIL:t;:

.

DAS OR­

QUIDEAS, no dia 21 de nq­

yembro no' Clul;le Doze' de
Agôsto,

O CORAL da Universidade
,de Santa Catarina, próximo
dÍa cmco de novembro, ' vai

apresent!3.r· um. Recital de

Gala, no, Teatro' "Alvaro de
Carv.aiho". A Patronesse é a.

Senhora �d1th Gáma P..a-
mos e a renda será pró As­

sociação
1

S'Ointa Catarina. de
Reabilitação. Deverá estar

presente "0 Ministro da Edu­

cação - Dr. Flavio Suplici
de Lacercla.· \

VIAJARA' amanhã., pela
FAB, para:Uruguaia'na, O Co­
mandarite do 5.0

'

Distrito
Naval' - Almirante Murillo
Vasco q.o y,àUe' 'Silva,

.

que
naquela cidacle, iniciará' ins­
peçf{o pelo Sul do pafs.

' ,

, "

PARTICIP�NDO seu noi··
vado Lecia I�egina Deuche\,.
com o· Sr. AntônIo CarlOR

Campps, que
cÍia 14 p.p:'

aconteceu no

HOJE, às 13,35 hs, c-starei
na Rádio Guarujá, pa,ra �p're I DOM RAMIR.o ,e Sra. bos·
sentar o progra-ma ,Rf,l'<:1;lÍ' "J pedaci0�) l�O Querência Pala­
na. Sociedade, ,paprocmaçlo ce Hotel, paSE\arido uns dias
pela ImobiliáI-ia A. Gonea- na "Ilhacap", -revt}I1do pes-

.

ga.:·
.

sõas amigas,

LOGO à Íloite, as: vinte' ho­
ras no

ITeatro. "_,\!varQ de
CarvJllho,,", será realizada a

Cerimônia de Abertura, dO
·II Congresso Regiotiàl dê

Ex·B.olsistas promovido' pe·
la Soerctnria de, Éducild'io:e
Cultura de' S.' C, Partir:iimj,­
r.ão rppre::;cntantes de' MÍilas.
Gerais; Pu.raná" pJo Grande
do Sul e Santa Catarina,." Su-
7�tti Pestli,' Iraco1'i1a ·Siv1ero
F.t'carton"

; !:,6dn,
-

�Sca�t,0n.
Terezinhá Pessl; 'I;2.ura i;l1:il-

TROCANDO de Idade ho­

je, o Dr. Fulvi.o :Luiz Vieira,
Chefe de Reiaeões' Pl..íbJic}lS
do' Palácio elo �Gov(Úno.'

n�inh(\
(l';' S De11'1'� l1" . �l" f:;\" """\

ri"
Q__ . ,,,-.1. .IV, •••\,_, ":,, � . .;, .. l < ",j-

to,rina 1963, ':f!,i, 'l''',ó<s:,'r :l f�li-

AC�·eSCGon,.o'u que. isto .: e,

particularínente verdade{-:
ro no sude:;;te d� 'Asia, i:;m-
de vátias

.

nações' as cons",-

Mam"y l\iartins .. i�tocurador quências da divisão, da vio-
,-' lc:acia, do tertor ,e 't"a de-

-----'-- ---, --.----.-.-.-, sintegr�ção fome�-t�+do;-; pc-�--_ .. -

.'

-p'.-.AR-,,TJf. I'P·A.iÇA.-O. la conspiraçao comunisté:'
v Declarou ql!e, recent�m,'n

lVJál"do, EOl:telJa e sÚnhóra. particij:íam. J3.0S parentes e te, 'os comunü�tas .chlne.ses ..

amigos o noivatlQ de sua.Jílha MARITA com o. dr. Alaisio desempenharam um pap'H, ._� . _

l\,rello R(�go CUllrIa. ócorrido .1�O' 'dia/ 18 do corrente na.; ativo. ativo na ;Slllsurreit;àe:; ,

Pi'
'

. GuanabaNl.. -, '

.
28-10-64 no Viet-Nam do Su1e L�os, , arhclpação-�-,.--';"_--'---�----------_.' Depois de diz.er que pp".

CL�NtCA INF \NIll ie'tivo ·c;los comunistas chi� JOAO DAMATA NORONHA E SENHORA:--
.

l': i
neses é j·bdlcbevizú,_;(ti",�3�·.' '(._YVA;· JUDITHE ,MELLO C,OÉLHo':'.,'" ,,'

("" l' d j cravizar" todos os ,naí,ses '

•
' .

.....ul)1untea (-I 'reG )ertuJ'a. e :iieu consu - ...

....",.;.oi,. ic.ipam aos p'aTentes ( amigos o ,'nffl.,
•

·a�.""'l. _asiáticos, declarou o Pre- � "
...

lório 110 conjunto 21J7� dt) Ediflci() JtJLlIE'I'A sidente: de: seus filhos Humberto com' a s€nhoiÍta
Hua ..Jero,uí,mo Cáejbo nO_ :325. --- Horári, "Este é um momentp Qe- C- 'li'. .

ó ';, ,.H ti '"

.

.

ecl. é};C)SlVO p,ara n S. uS aSla -(.,';!�,I :').:-W - 18,00. Devel110s cerrar nossa.s ft-·

.

lelrà-s e ,aJudarmo-no� lllU-
, tuamentc,' a fim' de. 1mp€.1',::'
a disseminação dó co.lil�:=:·

sará a fai� na Railll1a d8,S

Orquídeas de 19?4, que se­

tá Um.:l debutante.

ESTIVERAM ,reunidos no

"Amerícan
.

Bar" do (�uerên­
cía, os Comtes. Odilon Lima

Cardoso e Clauss Dieter, CD­

mentavam que à Semana da

Marinha, terá início- no dia
sete de dezembro cncerrun­

do-se no dia treze:

E FOR FALA.,R 1':1<'1; PemHn',
da. MariÍlha, co::nenta-f',C qi.'e
o Cornte·Osvaldo Pinto 'do

.

I .

Carvalho,' será o Presidente
da Comissão Organizádora,

, ESTOU recebendo .ofício
ela A'ssociação 'dos 'Servido­
res 'Públicos 'corívidando pa·
ra paJ,"tfcfPfJ.l' 'da Comissão

Julgadora, que elegerá "A

Mais Bela Funcionária do'
.

Estado, no dia 27 próximo
no' ClubE( Doze, ·0 Presiden­
te da 4SPESC, Sr. José An­

drade Brito, it frente da pro-.

moção que vai comemorar

o Dia do Funcionário Pú1Jli­

co, que vai acontecer na pró­
xi.'11a qu-'uta-feira,

FALANDO em ofíci.o, aca­

bo de receber um do Lira

Terüs C1ube. assinado peta
Sf'eretürio Gf'l'al, Sr, 'Luiz
Armando WC1iC fl.grBdccenrlo
o Colpnistn 1)(:1f1 Çn1abofk
ção junto as fe:>Uviq?d8s1 do
38.0 ai1iv�]'sá.ri6 elo Lira T,C,

que ClleerrOll com o baile
dqs dcbutantes, .

A lVfFJNL"''''A Mnçl\. Ve,'<l

Regina G.,nz",�u,
.

hoif', 0nl

sua ]'(·'c:idr'udfl. ,,;oi r('cél)"io­
nat:r: C0l1yiq(\d,.95i:: )1<'l,r3,;'��,?:11t
mo J:fll:;,;}9,::); '�e\;i.s q;�Ll}3,e unos••.

1 '. 1
" .

F0nA.M: p';.ol-novic16s, ao

pO$;10 c1f'_ Tr;n. Gel,}.v 0 'Má: "

jor Av, José de Cm'\731110,
Com te. clfl Ba'õe A��eq de

Fpolis e à C8\JitÜIJ 'T'snente.
o 1.0 Ten. Fel'nôllK1o B, Vie­

gas, Deputado E;;t:1c!;,i.Dl, pe­
Ja UDN,-

��a e.'.n 8tH)· !'ul�"t.i.tutn, 110 HfI.i.. , \LP,] í'r.f1uq 1'1. nf'Necido ;1.5

h: das Orquídeas. no Cltibe autoriuaclf'\ c c011Vtda�lo<;"
Dôze:' 1'11cen'OU na �1;"�t.�-fcir::l, no

Ca::;sino -dos Olici,'�is. ns 'co­

MARITA BAr,In" R.J�ji1Jn ll"'>lnoraçõ:'ls da Semaaa da

<;ias Orquídeas de 1933; pas- I\SA. :.

l\ós ]lO!iSullllOS unia. fcl.:cillade ill,V,J· Us"e que c.\Jstia :\lgncm mais poderoso
�ita 1'[11 rc':onhccc!'mos, J)c,a, ;.;-:r.af:a,

.

qüe {lue ele.
Cristo é \T'·{hü/ci.l"amcntc IIosso Rei O lln�s:,rniiI1Wllto do 'rdrarc'i ti:! Gali-

Não ignof'amus que impera no cora\·",., !{:ia fê-lo licscjar \'�r·d{�;'cl·to o Dlvit�o Rei.
t;le tou.os os Ct:1s!'ãos a CP..i·tcza de qüe JWI" Je:sm�, porém, clUlllOlHl de "raposa", c só
'tcncmllOf-i u«r Uciun ,imortal dos Ile:s, ti.os aramccu, em 8U:1 frente quando levaram·

�ej", e (I.ue êf;se llc;_l1o llã,n admite a '-;lt'_,;· nO püra ser julgado".
'

de da mattiria. -porqUE seu soberano é u Se· Herodes conheec\1. eomo deo.;cj;l\:a, a' I
nhor do unh-crso.

.

.JcslÍs,. mas não O aceitou como Rei. e, se- I)'iesie l1ia. não VüuFemos 1om'ores ;'1 gmido São' �ucas, çlcsprc7.l;u-O. c' esear-

ISua· e:.:c('.I<i3- rea�c?a, il!w{JTIJ.OTamh.nos -' 1lC(1:U·O. " .-. .,., , , , , ,. .""._

eSI}iri.tuithl)(�''iltt: ;_' h', ;,.j_!·:)rfl"::'.(\ <los' l!f,jos- Diante (te l�n\!tl)s ...Tesüs l'('.afim)ou Sua
q.qe ,'ieram 'saúda-I,o' cm' J,Jelem. ,,-:, .. ,,' n':lleza, dizl'Ildo·lhf': "��hn, ,.,nu Rei, mUIi

. '\li., llUI.l11\ humjl,'.'.' 'Han�'mbu''a, CI'i'i�O .QICU 'B(�í!10 ,não é dt'ste mundo."
rc:t SeH pl:Íl1l.dro tr�lUO de amot Cri"tn' foi I"cTm<li:?(11) ('Oq., Rei )lD1'puc,

Ali.' rI!" S,'a 'Hill' !,; ;,ntil"sima c (I" Seu 11tt solwr'nia Jl:l:!'ã, de Herodes; Pilatos,
Pai. nutrido, rC-.ebCll .0 p;:imeito Cl;·:1. n;' '" \p;.I". 'C';�ifá" c tO(�OS os que govel'na,'am
{.f',:ra. n11"(!c"endo uns ('ésarl'�. ,e::isfht profundis·

,

T:m:t es:,;:'>h llJar�,,'ilh_(.l"a, ;UIÚ!�f!im- ,'w4UO abismo entre Seu J·ci.:lullo f: o métudo uC
""!U!'(JS do Ol'h'nt,> I) ;"f·'I. �':V' '�i:nf)nf..·. :l>:,. ·I.i.üa e. de g()� el.·no llli:" J�agãos!
:'lar·de sátli,os e rit,.'IJ"·. ,lU�f�rat;N"I;' a l'ami.
,,1'.0 d�,' Jf',.'"i"�\'e·,i. ,\li .�:l", ";J.ml.ó � '<\',ii';1 '.

' E',:idcntcJ.llellte;. o ódio ni.o se mistura
.

I
'

·se a JJf!!"odes-·f' lhe reí·;r.ul1tll�ram pe:o Hd 'Olll {1 amor,·., Sendo Jesus o Rei. do I:\mur
dos Judeus, (Iue acalJanJ. ,de m\sc€r·. Daqui', c da Vida, .não [lodl'ril1 ser aceito

.

lJc!oS
la� J)an';-cns." _

.

,: -. '. ,
,!ue. 1fWZ!IUJI nas �u/lsciêlicjas os. b�ratros

Hr:J·,[>u.es. que ct'a nlcitloso c firuel, f'�,:WI ·hl morte ...

atôn;to ao oudl." ta', ,i.ntt'n·<)g�lt.int. \)01'; '··'JI· i'isn. a m�,,"Jo <lo ódio, foi tortJll'a·
�)é con"idf!rl'Yll r.f5i ·ah�'o�ut!.l daitUt',�e. 1111\:0•. t1o,· P·;�";'l"lIt_',-:irto.: ('w;;!,i�o: . ';lJl'IJado lle. C�·

e a notf.rl!t do l1asdmcnto fIe l}Utl'(1 rn;,.l.\;' I'· �1i.nh91' e mamJ:llió pa.ra u Calní.rio, .

!�l\ fc'r: !I'ansi)o"tlar ,St1<l )I![!.l!hdr. l1\'Sl"'�lfJO : O nd ,!Jos l'l'is' HHP't+U. Im cruz, mas....

�ai 01j IIri,meiros :Olll-r.tircs .•10 cri��hlli�mo,. �'m �·f.·i!1;}tJu continua sér.:u1os afora, e mio

IJI�ando já se áctumi 11. eà'.úi!lho dI) l<�gito t1H'!Í f.im: .

:lql!,�lC mw Uc�ode� 'dr5eJ�:ya {,Jin'ir'l.1'jy.
.

:'\'c",t<; flOlll.iU!;'Ü, edeJu';!'ll')S <l. resta fie

T.tr,poi':; <J;l, 1l1Í;.r.t� (Jo TI:t-r:,ar<::�; ,l, S"H!;"';l' Lrbio !lei. :\le·pT.l1J'�Hl{,>8 !lÊ!e 'õ. ren�rl),n"

d.a Família. t.rall\-;fcdtj�Se lJ�.I·�t "';·llZ�H·t'. OllÜI� kmelIt�:, 1�\'1111t'_:r'H.l"j, 11U:SS'.IS .iJrlós jJ:U:l II

Jesus (:,�csceu eh!:';o ue. sapi(:.nda, ,C�u (' I1jri,iamü'i·Hl�' 1'\,(:1, S;:l'lia:-a: S"n!Jm:,
Cml) t1;'i_lIta anos ·õe id,àdl�. déu 11lí<'io li n',ljlú� a Il'is I] Yus�'{' Beinu.•�U(' é cchio de

llr(·ga�:il.o 'rlp .�CU' J�;"an;'(·nlC!';
.

1":1l:.;;nO!l Il'lS "ón;,la,.'.:'; ));1'1;, jlJsti,:;�, (�ump"c('i1"ão e anwr!

sin,agOF,'Rs �ua santa .do!Jt.!',i.llÍt: curou 'rl')c'''' :Hdnai. .""1'1;". ('''1 nU:';SflS ('(1!�;H:'iks, _P;J..
tc� I' 'l'f::';!'j,Uf'itOlJ mortos; -Jlf·t'.l�O·OU, J}4·��ádos. ra' ql!C se i••d_wklll (I'lS tlu<;'JJ'as •.la h:u'lU­
conrtlndJu fa,r.iscti's (� i1umjnuu aJnl::t,s cum Ila.(le e l""·,dell.l am' qlW não Vos CGu!1I"
os

1 clarões de. Sua nhin�dc ... , cein que súmentc II ,í,:r. ,la V')""'l qn;"JoF']I'
,No tr'.I'�!*I. C1,'btu .m·a o ,M:e�tre entre da Jhes �ãl'á li WI'llrllldm rl'lid�la(k! .. ,

os mestrl's,." ('ra, lia n;'rdadf';'.O _ Uei da Tm}lllr;'Í.i, Cristo. �ÕI)I'c todOS\Of\ 110SS0S

eternidade \1'0 'n�i;) dus' b�tl\ens: ,.".,
"

idl)htis,' lll"in� d.� flue. pôr VOS,Na eal·i.dl1de. o
I

. JesUs irradiava- o ,resplendor da l':xceJ nUJ,n<lo Vos aceite como seu único e ,'creIa-
sa .lU.aje,'Sladc: de S�us láhios bJ'obn�m Pilo ddro_Uei! ...

Javras l)c "ilía l;ter.ua; OS raios doutados
(;te $mi :';';lllf'll�da illfiJlib, !�scú]'ecél':'.\n ..

':!Jtti-li.sã'J ti(,.,; ;t.�)utnrcs .da L,cI t: fizrl'au.<
:o�&qil�. a. ulsc!!§ullói "He:ro(lcs !)rcsse:n. . '

.

. �:�. :.�-:.:;.�. '<;�':.'�'\�:-;' �'i.� ,\. ;
...

:
� :,.�·,;·l'�··.:;Ü:_ .;, .�" ',:.,..:,.••

..

ai-Shek "p�d�, a Unidàde
,i

contra a China':V.
.

,'.' ',.'. ..'� �
. ',' , !'

�e.sldente, Chi�ng �{ai- 11a, declarou aos asiáticos p�rt�:" 4a Asia. o resulrvd que o ccmurnsn;o e que 4

Shek, da República da Chi- 'que êles estão "todos' rio .. disso será, evídeuteme-ite, nossa primeira preoc.upaçíj.·6'>' ,�,
--------------.-----. ._ ....__ .._- mesmo barco" e que .� mal- a ínuncação de tôda a f"'- (leve ser a nessa untdade. "

TRANSPORTES· AEREOS
.

OI' ameaça-ià sua. :l.oerd:ÚJ,<! ; gíào. : ; Os asíatíccs
. {;$tariiüs ).?O

.

.
.,.:' ..

'.. procede da Ch;tn,a, Colb:u�' "Ga"taria; de dizer ao'. mesmo tl:l,l"CO GJ PO::'ti;l,,:p,

C.AT:A.·RIN.·.ENCE S'/A nísta, . :pqv� e n�çõ�s livres (,111<' cevemos <l,JuC1arril?-�os r;:l�: ."
J Para conter essa ameaça !l.�d� '!Í� ameaça mãls l�C) 'uU:1l11e;1tc .. .'

f��::��:�:1��i9ad� ,P:t�;;r_ ,ITAPEMA - CASA E lERRENO,""--"-�';
Esse a-pêlo de • Chia,ng

Kai�Shek .em favo.r da uní­
dade ,asi:'i:tica está - contido
e)11 ;i1C1:1sageln á(j.uÍ -díVUlg;1-:
da em comemoração' do 530" '

I aniversárío de 'fll!ldaç'áo c:.'1 Rug Expedi.cionário Holz, 212, em .Joínvílle e .aos sábados
, 1. - Reavaliação do ativo, fíxo; nos termos da lei n-'. H,��lÚl}lica Cbih�sf).. Rói no é 'd:oD;un�os Q Rua Silva, 707 em H'ljaL Cartas pa ra COlJt(,
4 ..357, de 16.07'.64; .'

, ..

dia 10 de Otttubro de '191 { pet",l RClTresentf,ç6es Ltdà. Caixa Postal, 113 - �taj,�r7.
.

, 2. �. Deüberacão sÔb,re o .aumenío de cau..ítal corres-
. " .

se
. .: .

'''e 10'54
pendente e cop�equent; rp.ft'lr;; .Qstatutár1a; seus' oc:�p:.�;�ei��\-�:��íll� .

v.

��---_.-_.: ... - .....__ • ..,..... _-.... __ o -- .........----.. -_... _.,� :_�2"
3:,.- Assuntos de 1n�rê_6se 8�lal� elonÚids ·derrub�r�rti·'a-dí.: 'COm.'p,à, nhia. . Ieleíênice CsíerinensenasÜa nianchÜ,' dt1in:lo' ao -

"

I

povo chini'.s,uniá 'fopnà. r�- _

.

�CONVOCAÇÃO
.

l)L1blicana de govê:rnQ." Ficam ,convocados os senhoreS acionist�s
Pisse o Pr�siq.ente .cílÍan�· �b "'COl\tlPAl\1UA TELEFONICA CATARl:..

...

·

..
,.

Kai-Shek que:o destino 'clà '

,China livtc' é insepa'ruv.d' NENSE': pé'I'a se reunirem .em as'semhl�ia
elo destino. de seus viziri:hys 6,::rat t;:dn;ordjrjál'iá a l'caliz�i<;_sc' no dia� �Óasiáticos, '

. , .

"O atual prob:ema da A--, .c1;� otitübl'Ó des'�e a:no� às 2-0_,00 horas, né:l f;?d:c
<)a" - afirmou -'- "ceIi:tz:'3.� " ,'·O'ciaJ.:, à, Praca' XV:de noveÍnbl'o ,no. 8. dC�t:i;l;,. '"
lizar-senaChina,eó're-' "'1' f"�d dl'l "b' ':,':','
gillle comunista na; Chino. C14\.:�C �� a im e e".lO.erarcnl so re a ,se-r,.·
Continental' é, ,a ',fonfe :Cle �úünü�
tôdas' as perturbações.-.na"

'.

'Asia"
Declarou Que os COmi1'1"<:

tas chineses ê"St�o Ui,andó
o comércio, "ã ct).sta· 'da
inanição de seu própria po­
vo, como um' .lneió . de. in-

.�'
"O :ESTADO" o mais ant1go Dtâ,tlét de Sant\l l;nhdn:l

111
..

1

ang
'Asiáttca
TAIPÉ, 24 - OE o

As�efÍ1,bléia Ge,ra,1 �xtr-�ordinária '

São convidados os srs, acíonístas para' a Assembléía
Geral E-l'trnor.diMria a' reaÚZar.;.se' na séde social. 'à
Praça 15 .de Novembro - Edifício' ,õ� Banco do De��l:-'
volvímento 'do- Estado de Santa' Catarina - 4. andar,
dia 5 de, novembro às' 16.00 horas, com a seguinte or-

dem do dia:

Florianópolis, 23 de ....ut.1l.bM pe 1964.

Dr. João David t"erreinlo LÍllla Dir. Preso

28.10.64

MAQ - ROllER 'S/A � COMÉRCIO
,'. I

. ..

f. ,INOUSTRIA
.

ASSEMBLEIA GERAL EX'l1tAOnInNA'llr" '

São convidados os senhores' acionistas ria MAQ - RoL­
LER- S,A - COME'HCIO E. 'r. íDUErl'IUA, para se reuni,em
em Asserhbléia· GeJ'Hl. r:xtraor.dim\l·ia, h reali.n:1Nl? (H� n de
i'\O\'embro de 19(-;4. às 16 UO 'horas, (,In sua, séde secial. à rua

, Dr. Fulvio Aducei n.o %2. nesta ea.pit<:J, a fim de discu�jrem
e deliberarem' sôbre a s0g1;linte orderii do' diá:

a) AltC1:ação da Diretoria e assuntos correlatos

Florj:mópol;s, 23 de outubro de 19G4.

Ma.q-Roller S;A
.

-- CGmé"cio e !ndJistria

,ORA. EVA

. .

__,_� ...."_.... ft ....... __ .�.... .-. _.� ....__ ....._ ...._ ....._,..--__ • _ -_'-,-_.-

ESCRITORIO 'DE" ADVOCACIA
DR. NILTON PEHEIRA

. Advogado
ABELARDO H. BLUMENBERG

A.-HÁRN·
SoliciMdótes'

. ,_.... \

AÇÜES; CIVEISi' rrnABALH1STAS, COo.
lVU:0HCiAIS: PREVlúENÇlA SOCIAL, ETC.

nua ConSelheiro Mafra. 48 - Sala 2

e PERSI

AVISO .� Muita A.fencão
,

O Cidadão S. Roges esta vendendo rc­
t ratos a 61eü eom o nome de F�rma ARTES
,E'INAS UNIVERSA.[; S. ROGES, rua Pru­
dCl1te Mc:'ais 131 Sobrado. salá 4, cidade não
.se '�abe, sàht:-ndo ,que a FIR;M:A' T.RIANGULO
REPRESENTAÇÕES GERMANO GODRY
Av. Prrnambuco 2.CII}9 Apt" 1 Pôrto' Alegl'P
l'f"tl';;:sentante de ARTES F.INAS UNIVER­
SAL DE SÃc' 'PAULO v,ende os melhores
I·ctl'ato� do Brasl1;, ent�o, iludem a freguesia
mais áo re�eber

'.

exig�l11 a nota fiscal da n�er­
,cadoria, e par& ,,:ma trailquilidade não tendo

,

os Gois 'leãozinho lião é de' Al-tes Finas,Uni­
"versaI de São Paulo. Ass'. _ GerÍnano Goch"

28-10-G4 1

sk$
De FJoriaJ'lÓpóli� para Imbitullu - La· j

�tU�U M Tllhahio � Crlclull13 -, Araral1g�,,� 1
Tones e l�órt� Alegre, vi�';� 'pelos' c.ohlortil· t
veís ú,ll,ihus '�la E�PRE[I;A SANTO ANJO.jDA GUARnL.\ LrtD.1\
--- -.-",,-..-- ...._____,_

IClínica OdontopediatriCa 1
!

pAssAGElkOS

Dra. lata Odila. NOêeti Aülmon
Método :l:}sicológicQ moderno esp€ciali-,

'wdo para crianças.
/-" j

t
,�

. ./ }. ta 1'0 ?-çao
Aplicação tópica de flúor (l)ata preven

ção da cárie dent4rüi)
'"c" • ,�',tainbé1ll sr'\:;.

·"I�. . . r

Florianópolis, 2,5-10·64

errneihe

I •

Por motivos' de mudança vende-se em Itapama, (Mela­
,

Praia Pertó d'a Itabaiana), um terreno de 11 x �10 UÓ jOi
.

:::,,'.', eO\;] t:rD.a ci-sa ue rnauerra, por preço de ocasíâo, cÍe'
frei,te para o mâr,

- "" . ,.'
.

,_.:"
.

Tratar pessoalmente eiS_r, Carlos, de 2.a a s.a feira, a

ORDI�l\1 DO' DIA
.,

filtra(;ão externa'�.

�.) eleição da diret,oria;
,

},:» � fLxação dos honQrário8, e remuneração
dos dir�tOlles;

. .. '.

c), - assuntos de interêsse social.
.

. Florianópo1js 22 de outubro de 1964.
JOÃ.O Cf-\ ��1 ,ás GAN?O FERNANDEZ �,

Dir,etor Presidente
DJALMA ARAUJO
Diretor Secretário

ODILoN ti�lVU�S SILVA
Diretor Gerente

,.">"

Humnerto re CedIa �

111s1110..
"Se, um, dique

munista ruir em

Confirmam
.

Fpolis 15 de 'outubro de 1964
RUa Jós� JacquE)s 3 - Belarmino Vaz 35;;�,
Estreito

,
.

ài1ti�ç'o",
qualqup.r

. l ', .. ',.,,"
"

;.- :=.?\

./

PORQUE N.L�,� ·TEMOS 0.14 BIS ...

- -.,'.

t ..... , °,0
f� J

' 'I'

!-,':1;.) ��la:\temo� rienl1ud" rIlu:setl de "ri3IíCjUlas aérea§,,:-'um motivo
,.1

. .' J

F(.L::emos questôo cibs,�luta,de oterecer rapldez e.' comôrlo. ou�ro.
.
-o 14 bis noo orerecia nócia disto e .nunCQ veio a' Floncin0po}is.
A Tbe-Cruzérro vern Ioàós os dias (ectsd q\� 'outros não fazem)

'nos melhb!'es horÓrios, O avião? Convoir, padmo, de conforto e

rapidez. Cüntlh;ue prefej_\indo o Toe-Cruzeiro.
.

,

"
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DOT A C
. � C;,R U Zi I R O SUL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o _"; Balt� DAS, ORO EAS
. .,.,. : ,- ,

hrasne1ra .� Coroaç�o d.a� ':Rat,nha�;�da$' Qébuta'nte� e das Orqi1idea� d� Sania Cafa-
.

.

, �., / '" '
.

.

> elU ['12 f' AG.OSJO -,21·' H
dti(��ritação de Miss Brasil1964 Angela Wasconcellos � mais bela

.:> \,� ',:r}-na J964 M'esas na Secretaria· do C�ube','
'e.
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<".:," .
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J
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;::,experiê'RCla Esp
� .,i)

..
" ,,', , .,» :.

, ,.W4;S:fIINGTON, 24 -, OE

�élii<prj;melra vé?J, sete na­

Ç&e,Si ,:j;ii)bp,;c:iram em experí-
�,hc��f:pie,l1t.í�iças espaciais
" ; "? . ,

.....
' .. ,'.... .

II

I
" fi

j, ,

.

,

I '

.

j
valendo-se para isto de '>8,-

télíte "ÊxPlorador-22". St­

gundo se acredita, outras ..aI
nações deverão pàrtlCipar

,J-

:.. • .i. -
.'

-----

"

,

ue A T o L I' é I S 1\'1 '0"
. E,m excelente apr,::senta:;.
ção gráfica e ótimos dt�hês
que Q distiÍiguem.·, já está.
circulanao o no. 166 ,1.:, 911-,

),.:
tubi"o de 1964, dO órg li) de
cultura "Catolicismo" !q�r-)

, Se edita em Campos, sob os

auspícios de D. Antonio de

,Castro Mayer, l:t'<:po !)io��e­
sano.

,OFER,TAS- DA
O F E R T A'S

S E f\J1.A. N A
O A S E'M·A.N A

OFE'RTAS' O'A. SEM A·N,A·

OF.E·RT/S'DA SE,MANA:
O F E R TAS DA .$ E tM A N A

O'f'E R TcA �� O À S 'E.'M A, r�'A
" :/,',:, .�,' '-,':' Çlf'E R l_AoS O A S E M�A �J ,A�.;
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VEtAS SAO JORGE

PacoÍ'e com8 velas I,;
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',CENTRO MEDICO DE CHECK-UP�DE
SI.O PAULO

..

Praça Oswàldo Çrllz, �2S
,

Fone: 31-4354 e 80-4a!46
Hevisi3.o geral da saúde :num:';

,

linternagãü: PdIl1,�i
".;!'::."", 'Ar, "C', pr"

, '

, 'i:;;" ",,.;:i.U§;., .�. ,�",Jl".,.c.""
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,. ,AGUAR'DE PARA BREVE
.' .�. '

,
" v:

., �POS�lÇÃ9 .

·MP.C

'Quem vai �onsir'uír já sabe!
.JANELAS DE CORR�R E·.llASCULANtES.

pu,rrAS E PORTÕES. De leno. d� �U� -qua1ida�e
" '.'

p�r preços m�i�. eC�;;&:'�1:1LJis., ii{ C!;!dO pronio�
� le à sua disposição. em:

"

'o "

•..

. 4. o� TABELIAU '

'�DE ·!�OTAS
<RUA CONSE� ,

.

LHEIRO MA-'
FRA37',,' '

também das �xperiênc�a:s, ,elétrons na Ionosfera. As .

1

brevemente. estações interpretan a ir:- .

formação e enviam relato­
Essa, notícia foi dada pela

. ,
' rios ao Centro de Vôos 1'8-'

Admínístração l)l"acioaal Je .

A
' , .

(N'
pacíaís Goddard, em' Green

eronáutíea "e Espaç,o ,,- ,

SA) ·d'··
.'

't' '. belt, Mary.ánd, onde se eoU ' .

, urante u}'Ha em revis-
I feccionará um ma a da

ta de Imprensa 4('.onvocada Ionosfera,
p

p,;tra se prestar informa- .
v

ções âcêrca do ,sat�lite,· lan. ---------

�:J.e;�e��o:o:n��d� Pequenos GS riscos dá c lQtlll1inaGlm
o satélíte tem poi missão NOVA· YORK, :7.4 -'.·OE. ,saúde. ·�os pr9Xim� 'am)lS 'E!ão .mult-9 peq�e49S;..

·

para
realizar o primeiro estudo . Segundo se anunciou nesta.' cansados pela�' OO��i1.mihá.i- lustíficar. lrie�icl�S..ptotet�­
do rádrd-espêlho da' TeFi'u, cidade, os perigos para a ção radiativa dos' àIimei:�tos ras para; 'limitar a ingestão
a Ionostera, com 'o que se

. I, ."
.

,�-;-!'. de: iubstãT'cia"s radiaÚvas·

�roc'uirar�- mdé.lhoIda: aslco- EJM'P'REGOS 'DI,VE'Rsosr'
. ��::�Ü1l1enta"Ção.·, \

, "
mun caçoes' e ra 10 a on- Essa íntormaçao ,ro� naja

, .'''''. ':'. .

.

\
gas " distâncías, {pelo ,Ptes.. ídente Johnson, '

" :'\BÊNEFlqOS IMPLAN - Francisco do Sul)o - Jo�
-

'" .
,
.' . .

'

F,�rma desta CaPita.I',·.e� fase .de ln.'.sta1'l,ção 'de, 'nov9S hum .relató.rio: do Conselho
, 'fAt>QS' PELA D.B. ' DO '. ..

Laurentmo Umbituba)' .� Segundo a NAS.A, J'a' estão D .. t t
r . , ,,' :, ., ." ;

\.<i."
' , , . <>v" epa" amen os, necessita de funcícnártos para preencher ' :re(i�rf!.l de �diaçã:o sÕQrel;A.;r ..C,....

·

.-:-.' 'Durante o mês I<'rancü;co Gonçalves (.�rús- particípen..o da's' experrên- .

ti d
.

.. '. , . . '

,- ',,,,. .

.

o quadro ,e ve.n edores e escriturários Da�il6grafos.� \ , a.,. ç.o.ntaq1ináçâQ''' _

r,adiativil.d.·,.p.,·.·. �etem,t:br"Q .'fin-':O foram que) - José Espin,dola Uta. cias cíentístas do Brasi'l, A,. ,. ,

r. ' -. E:;dge,se experiência. '. do meio. ambiente ..
tm.�·.. ry<,••,a.,.;rit�,··:.qo.s "pelá", Divisao jaí) - Nilza L, García (,a r:-;,n·tiIla,·' I�a"�i.a .. F'''ança, "le

'

.

t
' , '

,

'"
" ... F b _.. n 1fntreYls ar,se pessoalme.l).te com Sr. Jorge'à·RWl 'Con- � O Conselho . informa o4e beitefic'ios 'do IAPC, '15' Si.va /"(Ita;,àí) "

.-' Maria rna�.h'a e',Quênia. Acresce'n- selheiro Mafra,10' .• )
,

Pr�si:el;lte, periõdi�amenteSe�(Jtntes, Ilrocessos de \be- MartiÍls Cá�ixto (Floriailó- tou a NASA' que.é prová'leI FI'" I" 23 d b d
..,'

. ,. . , , ',. opanopo IS, e outu ro � ·1964 28"1.0·64, d.&
..

s 'questões 'q
..

U�· afetq.m ài:-
. tl��iç!9S.:' .'

polis) - Ecuth SIlveH'a �t�l que alguns' dos: , 21 países í"
reta. ou indiretamente a

"":$���l'tq VELHICE: - Silva (Florianópolis)' - que p/Jineteram "sua coo- : --:- �a�4é.'. ,.,.
.

ça,.,'.�*��· B,' S�.·hlikmanl1, (Lau Ismael João da Silva fIta-' pe,ração. 'J"á ""'.' teJ"a,m.' tr.aba:..
.

,

.

.

....,. �.'s' conc-lUSõ�� dll l.1lt�mo�llO -Mllller) -'- Luiz Bracti jaí) - Catarina,. Alpestedt Ihando náS experiêncül.s. ..'
, ., ,

,,' ',. -""
; 're,l"tQr1,c),Co,·.·n,til,"�.·m,· l:J,S pre(0_1;Jê.ães) ,,-,-. Leonardo Tet- '(Jaraguá do Sul) - Au- ' .�' __.__

"

',. ,
'

, " .'

Robe t EBd'
' ,--, --

r'
ViS9""', ánterioré� : ' -s9bre' os,�.;t ,Wá:�aÍ) - CeCinato �-;. gUS�O Ros� d eSouza (S4:.>' r'. OUI," eau, Clen- :f::.=.:��::'=.,

'

.,....,

;là.�" .. '(FlorianópolIs), - ,Jose) - João de Souza Fi- tista que trabalh� no Pro- �"'",:�--=.-:= �\ C O L IJ riA
niyefs' de rádiãçã-o.

:l!l: 'f;'"R,o'esnej:o' (Itu;porang�1.)· lbo (Blumenau) _'Zelin-
. ,jeto, "E�plor�dor"" declar.ol1 �:- -_;_.��_-_-=-_�

�
.' '

'"O relatório indica as, se
" "

que os i t t t
- - --

. '·.guin.tes àlterac
.. \)eS na l'itna: :·'·l,.qeas Batista '(Laguna) aa ZUl (",r,e;, "a) ,- .... 'LI ,�,3. �c1en �s,as es rangei- -

-

;;_::_-=" i,,'
'

,.:,.;z.,:José 'Fernandes .da Silva úe Souza (ItajaÍ) - Jar'1S- ros estão. fazendo a carto�, ===-==-=:::=, CATO L IC.
ção d� pr.éclpltação' radiati-

<FÍiifta,nópOlis) ,

- Wa:de- lau G. Pesch (Joinvillet.- grafia d� IOn?S�era' di�eta- , ,A va,"'descte 1'963.: .

jn1r(r, ,·w,
.

de Oliveira (Ani- OtacEio F. de Souza ·(Floria mente sobre e.es, mediante I. 1 �Desap�recér�m . do:!tã·/ók.ribaldi):"'7 J.\,1:acário, nópolis) '- Leocárdi!J, 3a-r-
'

a: interpretação dos sinais , ---_P_lI......-IIII!II!I__••
B.echaz:a (Joinvil1e) _ J'oão toria' (Mafra) _ Man )e! que o satelite está enviando < • meio àmbieÍlté ós· fuga:zes
" ." " y.. . ..,

T
*

FES·T.I'TIDADEc D'r.' N S DO ROSA'RI·O·"'· rádió.-núcleói
..

des· produzidos)\iil�rtit) ",Perei'ra� (Falhoca)· Nunes (TuJ:iaraoL para a erra.
.

'

... v . 0', �' ., .
_ '..

.

.

,'�':<i;;:"..i N·'·"t ('It .'
..

,,,.,, .. ;,.,.'" /';l,� .·;'n'J:.iT i,., ,�-- "" �",",i..;.,""'.' pelot_testes; nucié_are� ';"0

:-,,:�lO,.'!"")t?,.as?�.men o .3., .P"'N.':::JW . POR..
' MORT.,�: ' -

":�)!" �l'. :t,," ,'f.;�",d-i�.� _'. ;;«.'il,"'''� '�, •

I t d 131 t 't;' 89
,Qàp,-:-;Othilia G: da S. Ma':' .'. �I "'". -t_

O ·sa:té:u.te'irffisp�.de tr�". -,� _.
,
." , J' ".

. o o. -. e o eSTqn '10-

t1lf.�;k.t��ma)'" -,-". Luiz - l:aurentll1.,a F. r:-arescl lJ.:� transmissores de ',:.:ácllo, qU,e Realiza-se, hoje ,na; Igreja de N. S. do 2 - A quantid!.d� de nu-

:Bür.lgci' . .íCriclúma) ';_] Ve-
lal) - Henata �e:rmer eBLtl 'operam em diferentes fre� Rosário, às .fêstividades·' (i.e-isua padro ira. A-' ci

. cleóides de (lstrõncio - 90 e

'--.: :':l' . .., '0' "'Al ,.

(S to' �
menau) - Mana B. 00'1- "'uências continuam"'nte

- � césio - 137 na 'atmosfera,
.ron ca... , ves an n,- \

.• : "S " �.

9' h '

I b 'd
"

. '

,

'

", .

�a(oL':
.'

l�rt (LaJ_es): --: Maria F. '�� As estayões registralli as oras, sera c'e e ra, .a Mis'sa Solene, às ,16, ,até meàdos de 1%4, re�u-.
", ').�", "

SIlva ,(Sao Jose) -, Mana, mudanças na fôrça dos si- '.30 horas, pro�issão com as imagp.,�s de N: s. Ziu-se à metade d!'L,quan-
,

.��AJ?ORIA PO� F. da Sllva (Sao JOsé) - nais, bem' como os 1eSYc:03 '" tidade registrad1:l- 'ém janel:-
T��O, DE :SE,�VIÇO : - Sílvio N. Orilia (F:órian6- por êstes safr! os ESSas al- do Hm�ário oe S. Benedito e às 1� horas l\�Üssa 1'0 d,e 1963, cÜlap:, <) t:cxminou

Ç�lll Chorem (Fwrianópolis polis):_ Albertina C. Sil- teraçóes'sáo causadas pelus de Çomunhão Geral rara os Irmãos e fLis à ú:Uma série de te;;�es nu-
�-, Anhur Ricardo Monich Lídia Pacheco Borges Uta- s:-

_ deares: ESses, nucleóides
(J.�i��mé) -_ Rudolfo Re- jal) - Iracy'N. Nun(l8 (Ara, em geral. ! '

• sã.o. de, vida,Jo;p.ga.
�h.�nberg ,

Critumenau ).- ranguá) - Alice �ChuJz . (
.

A Irmandade sÓIi�ita das irmã� que 3 - Os nu�lépides' de vI-,
1#fi��.I: CJ' • de �r_au.Jo .

(São Jaraguá, do .Sul) -:-_. DOná.da AS'S'I N;E E da longa chegaram ,a seu

�a.!l��) --- Em.uo Btar, ':', B: da Silva (Sao Frarn- . • .,
'

..

compareçam' a procisspr com' suas r.�spséti-
� �;\�Q��>tientQ) ',' Otávió ctSct:i dó Su:l>. ---7 Fticía" .�_.

'
>.

VqS fitas. '
,.

��·;t:é' râü.ii (Florian6- Méurer. Utouporii:nga,> '·V'
\ , '

'���;��ikA, POft· ���á,:�b�akibei�� tFló- ,DI'��,LGUE
�*T;,í:IPEZ.. "-;- Joaquim riàl1ópo]lis)� _:_:. ÉVeÜrie T�i."

' ,

;j�Sé:1ià;ROs'á (JoinvüH�) ._ ·be.1s (BlumenaU) � Erna. "O:, E''ST'A''0",0"i.�êlih'(í;'
'

F: P�reir� (Sã,,) Ravacho (JoiliviÍle>
.

,

, �.':
- o. < ....

....
'

o·_

ções Câf;qÚds que mal$ �é'
téni. distinguido.' nh C.:)Ííll:>it..
te ã.s tendêllcúa3 <Íóinün�.
sociiU$tas: i'nfiÍttadas' nó
câmpo católico. Em sua� pti-;
me ira! pagina deste' �úmero �--------­

,pú�iicf.l: o artigo "CQNTU-·
BE�""'O POLITICO-RELI-
GIOSO" de' autoria do Sr. ,

Cunha Alvarenga, em c'ue
relata a estranhá I.!ampa­
nha movida por �l�lnenws'. Pub:ica neste número a ._ ..-__"

'. católicos. contra, . um g'l'\.lpOíntegra da Carta Pastoral .

Pelo Feliz Exito da' TI Ses; de estu'ia��es ca:tólicos que ,

_ " ,combatem a infil�,racii.o eo-
sao do Concílio" de D. Cas-
tro Mayer, "Verdades Es-'

munista nos meios' :thi;rer- "

'

queci 'as" de autoria doi Sr. 'sitários mexicanos. ,. ,

'Atanásio Aubertin, em que Apresenta ainda �d.'to

,aponta o esquecimen�b em noti<;iá-rio por onde .:;e ve'
que se encontram verdades que cont,inua a.::esa a po­
contidas' no Antigo 'e' "fovo lêmica· em torno, (o'' 'estudo
Testallle:ií.to, "VoltaIre: u'na "A Liberdade da Igreja Ud

•
autêntica) vocação para. Estado OOl,lll,lniSba"; qe' 1_

i'
"Católico liberal", de· au:o_J., ,toda do, Prof. PUnia Có!"-,

..

; tia do Sr; Fábio Vidigal Áa- rên de Oliv.eita, catedtár,iCo
\; . vier da Silveira, "Regalhmo da Pontifícia Unive�sfdade

'Republicano 11a Arg_entina Católica �é São Paulo .' e
." '. 'do Século Xix" de aU�.lf'a Pr<"s.'rjente da Sociedade

do Prof. Fernando Furqu.:n Brasile�ra de, ..... ;,,,-�� .la

de Almeida, e "Um F,áto Tradiç&,Q, fam-flia e P:roP�- .

Muito Estranho" de atitoÍ"ia, eâa ';e. Nà França, hàv.a,;,sJ
tio Sr. Alberto Luiz Du pies uma POlêll).Ica entre "Teinol
s1s, onde O autór_ indà�a" gne�e Chteti�n�' e "L'Ho'11-
porque 'passa quase desper- me Nouveau" 'em torno dá�
cebido no Ocideút� o de:5li':' tpses �e:fepdid1_3.s pelo Prof.'
sar

. do )'fetceiro JUITtlf\O" Plí�io 'Corrêa dê
.

Olivéil'à.
para as forma� mais radl- O elíSàlo .-!:A, Li-bérqade (.ii
cais de socia 'ismo. Igre!a DO Êstàdó cômUll1Í':tá, ..

éatolicismo", . órgi'io -de 1â fói ' téph;d�iêiÓ por i�h
car�ter 'emj�entemente ('uI �ais de Onze páíSel( 46 Ex-
tural, é uma das ?ublica- teriar. '

,'SAúOROSO, �

SÓ C� FE ZI.T3

-------- �-----

/

radiativa g,s
ponto máximo de aeumura- 'gem de campanha polítíea.
ção

. nos' aUri,Iento;; ,�m )9,64. pelo sr. Anthony A:, �ele- .

mas essa quantidade dirr.J- brézie,_ SeCretário de �a�\d�
n,uirá nos próximos .

anos. Educação e Prevld'ênda S?-
6 relatório foi envi-ado cial e Presidente co COrlse-

ao Presidente, que se acha- lho Fede,r;ll de Radiat;ão:
va em Nova York, em vía- I.

Iomoanhia Ieleíôníca Cafarinense'
3a. CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionis­

tas
I
da '''Companhia Teldônica Cat�iÍH::nse"

para se reunirem em as�embléi(i geral extra­
ordinária, em 3fl. convocação, a

.,

r,::a'iz9!"-se
no, dia' 30 de'oi{tuhto dê$fe ano, às' 19 horRs
na sede social à ,Praça 15 de Noveffibro no. 8

desta cidade, a fim- de ddi:€ra�em sôbre a se-

guinte.
.

J
J ;

..,..
. ,': "ç. '>�'O�':em dc,:\dia

a»I�-'..�iiWeri.to di>:.'capit$l�sui:1il
b) - &_el'dçaO:, dú8 estatutos

c) ,- assuntos de im·er�ss( so::ial
FlorlanqrrLis, 22 de 9uLubro de, 1964.',

I Diretoil"-fresid::,nte
.

.João Carlo.s
,
Ganz3 r'eTnandez

Djaima Mau))
Diretü-r-secr� ário

Diretor-gerente.

Odilon Gomes Silva
27-10-6:1

---.-------_.__._-._-_ .._-----

.' Vi](DE-,S�
i

Um Barzinho' reSir<,encial., Tratar.. com
Osvaldo, Gonçalves, (EiICO) à rtla. COn:sdhéi�·
ro Mafra, 120.'"

I

,

i Precisa-se uma
1

'o ... eropr' ...acla. Paga-s?
hem. Rua D�'arte Schutel, 33 Tratar ;:)e
ríodo reànhã

I,·,, '

I

I
I

,)

"o"m"peo'···sa'd ,lt �". .�. ..... ii.J
. . ,

... BUA Da�.FÚL,YIO .ADUC�E, N.o 748'
'

Telefone 6277
.

ESTREITO.

�oiDpeàssa�os de; Pinbu
,Amendoim
-Lora'

"

'

I
I

Cabreuva
,-

\

Cedro
·Fanlasia,

Imbuia
Pau-Marfim
G4)nç�lo-A�ves
',' Mog}lO'

Car'WaUúr'
P'I"OI.o, .'

"

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fi'e a ',ris ;fUc uceira Dr
.

au a da
Rer.u$a Soviétiça em Cumprir suas Obrigações

A menos que a Únião S0- de, em Nova York, no dia URSS em cooperar para as "entre os que se recusam . "Não - é necessário repetir
viética modifique a sua' a- 10 de' novembeo vindouro,' despesas com as operações a pagar e a Organização, - afirmou Rusk naquela
tual posiçãO' 'de íntransígên registrará. uma série crise da ONU em defesa da paz, atesta como um todo". ocasião -

"

que não bus­
cia, a próxima Assembléia políticp., causada por pro- no Oriente Médio e no Con 'Assinala o memorando
Geral das Nações Unidas, blemas financeiros. � go, significa que a' represen norte-ameríeann, da forma
a inaugurar-se em. sua se- A negativa reiterada na 'tação sa'viélf:áea está sujeita mais franca possível, que

automàticamente: à perda' "se as Nações Unidas não
do seu díreíto de voto na puderem recolher o que de­
Assembléia Geral, de acôr- vem os seus membros não
do com o Artigo 19 da car- poderão "pagar as suas dí- I

ta- das Nações Unídas. A vidas, nem terão os meios
União Soviética, n-r entan para reaãzar adequada­
to, até o. presente' se nega mente suas frnções de pa­
a pagar a sua cota de con- cificação e com isto serão

,

tribuição
.

preJudicados também' seu�
Existem outros, membros programas econômicos' é só­

da- ONU também atrasados
no pagamento de suas obrí

gações, porém os mais ím­
pontuais são a URSS e 'os
demàis países membros do
bloco comunista. O atraso
no pagamento de taís obri­
gações transformou a crise
financeira do' organismo
num conníto. entre a União
Soviética e seus países sa­

télites
.

·e· 1)S -demaís ;mem­
. 'bros da ONl:(

------------------------------------------------�.

.' �'. (

A 'URSS insiste, em que o
\".

pagamento »das
'

cotas, para

.

as operações de mànuten­
ção da paz não, são dívidas
lerfÍtímas, apesar da oní­
nião' da' CÔrte Internacio'-
-nal .

de Justiça, aceita pela
(Assembléia Geral de 1962
de que os custos de tais ope
rações são parte dos "gas­
tos gerais da Organizaçáo",
O htsf,órico do problema

�á é bem conhecido. Mas,
à mediaa que' se aproxima
a sessão d!), Assembléia Ge­
I'al 'o impásse aUmenta em

íatualidade "'e importância,
pois servirá .a base para as

medi�as a serem tomadas
TlO início da reunião.
A menos que a-URSS re­

duza a sua dívida, o tema
tmedJato da Assembléia Ge
rai s'erá a àplicaçã.o do Ar­

tigq 19 da Cãrt.a; com o

. qual se privaria uma das

grandes potencias do dire�­
to de voto na Assembléia.
!\. alternativa" conforme se

torna cada vez mais paten­
te, seria a quitacão, por par
te dos países devedores, de
'seus compromissos finan­
ceiros para com a ONU.

Os, Estados Unidos fize­
ram circular na semana

passa0a um resumo da qlles
tão entre os membros do
orQ"'1"ismo mundial, no qual
deixam totalmente ' claro

�,

."
'."

..

"

'"',

i,*
,iii

.- _',J

f

\ '

EXTERMINIC FUL.l\'IlNANTE DE BAR,\T.I\S: Pur�GA.!-'
TRAÇAS, �!OSCAiS. FORMIGAS F CUPJl\I_

-

Processo Model'l'" L:om Garantia dI:' 6 lVle�é�

OFDF'l'IZ;\DOHA C/,I'flÚ{I'J'ENSE ",''\11'1')\0,1\
Peça informaçj){'!' pP!" 11''''fonl' _R�1
I.

que a crise ",.,ão é uma I

quest!'lo de 'al"taO"onismo i .',_-'
r'lhrl;..!l"ql p-t't"P 't')�ísoS l'Vlpn-:_

'bros", mas uma questão

* Temos apartamentos para pronta entréga,
'cutros para serem ocupados em Maio.

tASAS A VENDA

Pod� ser ocup!3;do aml'lnhã -

* Casa Nova na Praia de Perequê - a mais linda casa da praia - ainda não
hf.lbita5.a - 2 pavimentos - no térreo: sala - 2 quart, ; - cozinha - banheiro· -

garagem. Em cima: 4 quartos - 1 sala ...J. varanda na frente e terraço nos fundos.
preço facilitado.
* Casa na Praia da s'<11,ldade - pouco uso1 medindo 6 metros de frente por

8 metros de fundos, com 3 quartos e demais dependências, casa de madeira.
.

* Rua Vereador Batista. ereira ..;_ casa com a quartos, sala de visitas -

�la de jantar e demais dependências - T�rreJlo medindo 12,50 x 21.26 metros.
"'Rua Sal-·,a Luzia _ Magnifica propriedade de fino acabamento para auem

tcseja boa casa' e bor�}' pOfillr ._ jardim bem cuidado � ainda horta a�pla _. v'3'n-
.a por motivo de viagem.'

'

, \

* Rua Tobias Barreto - grandf> ea&«l 2 paVÍl).lentos, de 120 m2 - todo
t'Onforto. Fácil transforffi�r em duas,

...
* Rua Theofilo de Almeida - Ampla casa vazia com garagem - rancho

nos fundos _ preço' vantajoso. I
* Rua João Pinto - Edificto :aue faz rUndos ao caes Liberdade. Gnande

Jportunidade para renda,
.

*Rua Tenellte Silveira - Casa �esocupada - preço bom - ponto resi­
'l.cnciaI e comercial.

* Rua Maria Júlia Franco - casa com � quartos - ótima localização COIr"
!mda vista. \ '

'

• Grande: propriedade na Lagôl.l -' com casa boa - terreeno de 93 x 100
netro& _ preço de ocasião,

fERRENfiS A VENDA
• Rua Alte. Carneiro n.o 28 na AgJlOn6miea Vila Naval) lote de li :& 27

41etros - oportunidade' COrll t-om preço.
• Rua Desembargador k"8arO Silva - Prata do Melo - Coqueiros -r'Lote '

tte 15 T 40 metros
*. No Balneário - Estreito - 2 te1'1'ello� - ""natos,·mesmo pur poucos

fial'l o pl'oprietá rio estará aqui para vender
• Lote no JarcEm Atlátieo ,- Barreil'U:o - lutt' Il.U 15fJ

metros

....

'

• Terreno à rua Cel. Juan, F. GBlW? ""'! �� 11.0 � CClm/10 x.
.

'Ól\:�de �ca����,��C�,�o: �ji��1/., ;,:'. '�i; r:�:,�,'�;�;::'? ":� é' ,. ': ,'"

I'

camos uma polêmica desa­

gradável e penosa sôbre a

. aplicação do Artigo 1!J".

---------
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ORDEM DOS ADVOGADOS' DO
BRASil'

Seccão de Santa Catarina
F.DITAl. OE CONVOCi\CAO K.;

.

Cunha � Sylvia Amé­
DE ASSEMBLÉIA GERAL lia C.;. Daura - José; .Daux

ORDINÁRIA - Miguel, Hermínio; Dias -
..:Eleição do novo Cdnselho Altamiro 'Silva; Digiacomo

r
- Miguel; Evangelista

I - De ordem do senhor Alexandre Fco.; Feliplil
doutor Presidente dêste Paulo; Ferro - Hamilton
Conselho' Seccional, e nos José M.; Feno - Pedro' de
f:êrmos do .art, 39/II, do Es-' ,Móura; Fontes _.:;_ Emanoel;
tatuto 'da Ordem dos Advo- Fontes '- Jorge' da Luz;
<;adOs 'do Brasil (Lei rr 4.215, Fontes -.; José A. da Luz;
de' 27/4/63), convoco os se- Fra�ik,'_:_ Friedrich Carl;
nhores advogados inscritos Freg�ani-....,-- 'Estevam; Gar­
nesta ,Secção;

.

e que este- belottí - Olga de M. Lima;
iam, 'nG. exercício da profís- Gayghett'� Helio: Gevaerd
são; para c a 'reunião de as- - Carlos .Jm'é:' Gomes .:._
sembléía geral ordinária. a Diógenes: Gondim - Túlio

reaâzar-se das, nove (9)' às Casar: Gonzaga � A9hemar
quinze (15), horas, do dia GuHhon;/ .Gonzaga (to)
19 de 'no:vembro.' vindouro, Carlos: Gonzaga - Zany;
na sedê da ,Éntidade ,(Edi- Gouhirt '- Clóvis Souto;
fieie Mtn:ltepio __:__-3° andar), GrUlo - Antônio Niccoló;
e na qual deverão ser elei- / Gubert - José, Carlos: Hein­
tos os 'nov()s, membros do zen _ Antôrii{); Hildebrand'
Conselho '. para o biênio

_ Hamilton José; Hubbner
'1965/1967; - Ney Walmor; Jannis
II' r- O voto, nos têr- Ermy; José - Walter Jor.

�os do' I'lrt. 46 e .seu pará- ge; Keuneck - ,WerFler;
grafo único, do Estatuto. é Klappoth (jr) _' Henrique;
Pl'lssoaJ e obrigatório, sujei- Lacerda - Reinaldo Mun­

Seria lamentável. que a tal)do-se o faltoso à pena deU;
.

Lacerda _:_ Robert"
. Assembléia venha a ter que de multa;, Mundel; Laurindo' - Mário;
privar uma r.ação, grande III � Só poderão exer- Laus - Manoel Bastos;' Lei·

;

ou pequena, do. seu direito cer o direito do voto, os te - Lêdo Braulio; Linhares
dé voto na reunião. En- advogadOS que, à data dó

- Lauro Ltüz; L�ns - Hyl;
tretanto, a '1ão aplicação pleito, se encontrarem qui- ton Gouvêa; Lisbê>�· � An·

das estipulações da Carta tes com a Tesournria desta tônio Adolfo; Luz - Ald,o
poderia, com0 afirma o me Secção;. Ávila; Luz - Carlos Lou­

morando dos Estados Uni- IV - Deverão\ser eleitos, reiro; Luz - Enio Carheiro
quinze (15) membr.os . do da Cunha'. Luz - Laélio',dos,

.

"ter efe'tos adversos
sôbre os paísrs memoros ::'0, Conselho, dentre advog�dos Luz - 'Túlio Pinto da: Ma-

Orga.nização" Que tem sida residenbs na Capital e com chado - Neusa Santos; 1YIa-
sempre os seus mais fir-

mais de finco anos de ins- fra - Mário: Martins

:mes sustentrculos". crição no quadro da 01'- Sylvio E. 'Pirajá; Mello

E b t
. " dem (vide relação anéxa); João L. Ferreira; ,Mello

.

mora
_

es eJa proXillla ,ao. V _ Os votos serão rece- Oswaldo Ferreira _ Miguelmauguraçso ,�a Assem�l:ia lJidos no dia supra indi�ado, _ EQ'lê M"1lbeiros; Momm
Geral, os Es ados Um., os

e no periodo de nove (9) às
_ Jolío: Moreira _:_ Edmun­

<!ontinuam e�perando _
Que quin�e g5) hora� ,,' ,do ',MAcio: Moura - Ailtô-

,

VI"'::"- OS' advogadQ1'l resi. �nl<f-de-,'Fréit�s� Mnl1er -

dentes nas divers'1s Comar- Henrique João: Nanpi-
c,a� do Estado, remeterã(,loo Nazareno: Nascimento

.

os seus vqtos com as se- Env Perei.ra: Ne'Ves - Ro-

guintes cautelas: meu ge1)!'�tiií.o: Oliveira ,-

ii.) - em sobrecarta pe- Aldo Severi:>n{)� Oliveira -

quena'-,- da qual nenhum Cnthflrina N. Haherbeek;
sinaL,' ou enderE:ço de,-:erá Oliveira - Felio Sp.cilt'ltti;
co�tar - será, cGlocada a' Oliveira - J'wme C?r.pes;

.

cédula contendo qu:u:re (15) Oliveira - l\irOPcvr: Olivei­
nomes dmilografad@s:, ra Nicolflu Severiano;
b) em sobn.'Carta O'lveirn � S<1ul; Olivei"a -

maior, colocarão a .·sobn:car- V9,.,.,irÁ: O,.le· - Cl=Irlos
'�a' ·contendo. o voto aCO""1}.'a· w'r1l1l=1rdo V.: PRtt.a - Dan·
nhada de oficio MANU�· te De: Paz -,Urnberto Rn-,
CRITO - COM A LETRA E magem: Peixot()' - Delfim

. FIRMA RECONH�CIDAS - Miirio Pádua -- Peixoto -

Porque é quê o .toão zi- remetendo o voto,_e endere- H:�lio: Pereir$], � Francisco·
'<lhO ri quam D se fala em

e mida ao Presidente desta
fl,umento de r: 1ssat"ens? Res, Secção sob

-

registro' postal;
oond:l a e..<;t, ôe,.�ta

.

, .ê) "- o voto deverá ser
ganhe uma 'b'icicleta novi ppsta'do com suficiente an­
nha em. fôlha As :.1artas pc tecedêncht, de maneira a,

derão ser rerretidas para os '

estar nesta Secretaria até
seguintes endf'reços: Rainha às' quinze horas do dia aci·
das Bickletas rua Cons. Ma- ma indicado.
fra, 154. Fili'3! no Estreito

eíaís'
As Nações Unidas, cuja

dívida total é de 134 mil­
hões de .dólares, devem vá­
rias somas, a 2.9' de seus

membros, .

por adiantamen­
tos efetuado para o rínau­
ctamento de operações de

manutenção da paz.. Con­

forme salientou o Secretário
Geral da ONU, U Thallt"
'à Comissão de 21 nações '

membros que tem tentado
em vão encor trar 'uma S0-'

lupão para O problema; os.
oaíses credores "têm o 'd'i-�
reíto +e 'esperar que as'N",,�,

. ções Unidas cumpram' S'Jas
'obrigações para com' Hes"

.

Por motivo,> legaiS e 'mo,.

rais, parece rão haver' ou­
tra solução 'jJ9.ra a Assem­
bléia Geral q'le a de cum­

prir a Carta das Nações
UnicW�,

"se possa Cf' egar a algum
acô['do, que se façam al­
guns 'pagamc ntos , que se

encontre alguma.' solução",
conforme disr;e_ o SecretáTio
de .Fst.aoo,. sr. Dean Rusk,
na semana pasada.

Rin�as� Pereira � ()c:car:
perer.:c:rmi - 'Renno: Philinpi

.

, - Wtlm!')r: p;'l.i7,3 - ·Zeferi
no AnQ'l::lo: Pires - Aníba1
Nunes: P:res - DU'l.rte 'Pe­

dra: Pr!')tes _ Claudio Amé-

rua Sant.os fr 'aiva, 37 ,ao

lado do ClubE' 6, ou para a

P"";'rlio �"jta, narihalrJi.

Florianópolis, 5· de outu·
bro de 1964

rico; Prazeres - Hilton;
Quelu - Hicciotti: Ramos
_ Amaury Faria.s: 'R,::tmos -

o

VENDE�SE
.

Terrenos localizados a rua

ro l\1afra, 147. Tratar no, Local:

�, : '

.) .. ,

.:.;:

Carlos Zoenisch: R:'\,mos -

João C�rlos: Ramos - Jo·

sé de Mir!lnda; F,amos (fo)
- Nereu; Ramos·- Rubens

de Arruda; Regis - ,Amoldo
José: Regis - Maria Helena
C.; Regis - Osní de Medei·
ros: Rezende Sérgio

Abrah$],m Marlene; Uchôa de: Ribeiro - Telmo
Abraham - Wilson; Abreu Vieira;. Rosa - Almir José;
- Helio; Almeida - AntA P.uhland (ir) - José: Sal1E,'\
nio Gomes; Araujo - Hid'" � - Geraldo Gama.: S. Thiago
go Homero' Soares; Assis tj - Acácia Garibaldi P. F.;
Francisco; Assis -:- Gasti5 ;'1

'

'r'hi'1ggo - José Antônio;
Simone; Barreto - Ivetr(j �ll,ntos - Helio Barreto;
w'albach; Barreto --:- July �� "'chaeffer -- João José Ra·
bio Jupy; Bastos - Fern?' fi "lOS; Schmidt - Roberto
do José C

.. ;__ Bayer (N.eto) -

_ f.i:l� TTaldyr; Silva _; Aderbal
ORA TEI,MA C. PEREIRJt -

L E
- !;ii

.

Clfnica Odontdóllica de CrI João; BeIra0 - UlZ ugr 11
'<'mos da: Silva - Emilia-

�' luio; Bello - Sinval; �eJ'" t,1 "1a Cardoso; Silva (Neto) -
"ncas e I\dultos

venutti __ Moacyr; Be�" �l ""rederico M. Silva - Gécio
,ConsuUóriO" Rua Tenenu nMuser __; Henrique;

-

Bit

�;1
C::;ouza; Silva - Nilson El·. Silveira 28 - 1.0 I\ndar - 'li

FOTII' 3798
tencourt - Yoldorv; Elap

'l 1'Jidio; Silva - Nilton Ba-
- Maria de Nazareth F.:�· >;.st'1; Silva ""- Renàto Ra

EXr'"�h'Rrnent� com boJ'1 BIasi _ Aluizio; BIasi -
.

mos da; Silva '- Walmir
marcada

Paulo Henrinue: Boabaià - 'jardoso da; Silva - Walter
i'1s 18 ho,ras Antônio; Bqabaid - EIcy, �arros; Silveira --:- Alvaro

Irene; Boabaid - José: Br ''t:illen; Silveira - Helio Mo·
oaid - José Felipe; Borma" �eira da; Slowinsky - Le·
sis - João Bantist'1; B �ian; Souza - Antônio Be-

'gf'S - Nílsbn Vieira; B�' �elarmino; Souza - Alqi-
lho - Valerio Torquató } ";ades V. SJ; Souza - Fer-
Brito - DUermando; Brr' -.<tndo Mendes de; Souza -

noli - Thales: Buendgens ToeI Vieira de; Steiner-
F'rederico G.; Caldas - Rat' "ieitor Franoisco; Tang-
Pereira; Cardoso - Gerc" "'"!iinther F. WaIther; Ubâ -

Carneiro - Antônio R. l' Getulio José; Vaz - Louri-
Dias; Carneiro (Filho) '7al; Veiga -l.ui 01sen da;
Joaquim; Carneiro - JarI" Vianna - Oswaldo Bulcão;
Krautz; Carreirão - y9 Vieira - Fúlvio Luiz; Viei-

nc FRE'Or. CàUado; Cascaes - Alta' "a -'Maria de ·Lour�es M,;
t,;lr , \. J da Silva; Cavallazzi -'-;- El" '�liethorn - Mário; Wolff --

Dib - Cherem; Cherem '\ugusto.
45-�;:, --��rge; Costa, - JoSé ".M Altamu'o Silva Dias
',' .

'

.e . '-'�'
." .• " I

,.
,

. Altamiro Silva Dias
Diretor de Secrytaria

---- ---------

RELAC:iO DO� "nVOGA·
DOS E",EníVEIS

CENTJ{O

--:

-,'vali Construir OU Ref(lJ:lf:lu:
,
Consulte NossoS P-re�"O�

bui. e ComércIO' Metalúrgi('a <\TI ...AS
Rua: Deodol'o N 2:-l
F'iliHl FloriHnónnti�

""I

"­
\

"

Nada de
REBHES

Exija em seu carro

Lona de frei,os COLADA9
- 60% mais no aproveita

,

mqnto das' Lonas.

DR: :FLAVIO ALBERTO DE 'AMORIM,
.e

. ...

.;.. '

.

.'

'ADVOGADO
RUA PRESIDENTE COUTINHO�'
83, apto. 2 -.RUA'DR FUL-­

VIO ADUCCI, 748 "-, ESTREITO;
....;-----------------"------'-------

c. R. lIMOENSE ..

_,I,' ....

DOMINGO - PROSSEG,UE O su�ssO'
"A .MOCIDADE SE DIVERTt',�

"
'

INICÍÓ' _. 19 HORAs.,
.

, '.

úOVÊRNO FEDERAL' ,

, i

,Ministério da At:ronáuficq.
'Quartel 'General da Ouinfª

Zona A'érea·

.,
.

AVIS'O, ,

. CONRRENCIA PUBLICA No.. 03/64
.

o Quartel General da QuiÍlta Zona: .:Aé­
rea, chama a atenção dos interessados :para

,
o EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA
publicado no Diário Ofical dêst.e Estado d,e
númer9 7669 de 19 de outubro de./64, pá­
gina número 11 (onze] para' a .

execução dos
serv�ços d€ cercamento, balizamento;,piurrto, I'J­

construção de bases paréY. o 'balizamento no-
'­

turno e 'prosseguimento do atêrro para 'C011S­

truçãc dos acostamentos da pista no -Aero ... -i-­

porto d�_.JOINVILLE, Estado de Sàrt1a ça�!
tariná.

/

Canoas, 20 de outubro de 1964
LEONARDO TEIX.EIRA COLLARE
CeI. Av. Cheffl do Estado
Aérea.

Maior da 5a. Zona
27-10-64

VENDE-SE ..

TERRENO COM 450ms2, situado na

Praia do Forte. Preco a combinar. TratHr cOril'
�

-

-

�

dr. Flávio, na Rua Presidente Coutinh(), 83�
Apto. 2, ou � tarde ',Pelo fone 359·6.

-Clínica Sta. luzia. ,�

DR. �:o���!OM��I��:A�U�A,
Doenças do aparelho respirató�io
Asma - Enfisema - Fibrose

Alergia - Testes Cutaneos
.

Nebulizações com pressão positiva intermitente
(BIRD)

I

Consulta com hora marcada - Atende exclusivamente
na especialidade

r �. .

...

I. Ave. Mauro Ra�;��f'-. 209 � FIOri8,n6P��:,S "�'l'(0r-e �i
.�'. � '. • ,,'. ",

._ +. _ ,4 _ I.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dia 15 de N'o'vembro nesta Capital: Prova Ciclistica 'Nazareno Coelho"
----�----�--��--------------------�----------------------------------

rnvres.Promoção da Rádio Guaruja � Bicicletas �1onark.

to

CONSTANn EM PROj

II I.. ·NO S:ETOR OOS ESPORfr��
. _.-

�,

,

COLAnORAOUKE�
;>,'{"f LOBO - MIV.rON F'. A'VILA __ o ORILDO LISBOI
MARTO INACIO COELHO - DECIO BORTOLUZZJ

ABELAEDO ABRAHAM

MAURY BU.l:tC,1:;;1;, ,ULhERTO IJ.uiAS
'1ILB-,,�gTO PAIVA

_, .-

,
,

Rudo'lfKeller novamenteContr tado

\.;.,

o Projeto do nobre,Deputa-lo, .eIll $1, é
'<

inconstitucionál.. porque, - embora seja' uma __--'-
'

"

Lei Brasileira, não. pode', 'de forma alguma,
passar,por cima â.as�'Leis do, jôgo qúe são as

regras da In,térnaciooal Board.
.

'Muitos casos 'vão se dar. O árbitro é a do Que foi _a, derrota d�.

,".
"

. Estava marcada a 2a. ro- Brastl frente 0, Rússía, porAutoridade maior e em campo pata permitir dada do campeonato regío- 53�: 47: Não são 11'.1:Ho

OU .não O ingresso d� .qualquer pessoa em: nal de' .bª-squet{)bol para a precisas os, dàdos que pos-
,

I' noite de quarta 'fel'r" na suo, 'no mom,enio, em :n,ue
campo. O me",dico" entrando ,em c,a,mpo, quall-

,,- <-, - .,
.

U " 'l

quadra. cía FAC. El1tretan" escrevo esías linhás. Mas
do bem o entender,' terá: autoridade idêntica to, 'os aficcionaüos do' ES- pela fôrça das' 'd,üas eq�i-
'd J d f'

,

b I
. . '

porte .dos gigantes' tiveram pes ' e· pelo plàcar':l, da par-a o uiz e une o.'
unia decepçã.o, qúando 'lá tida, 'imagino que foi um

A Lei pune o árbitro, que perr:nite pessoas chegaram. ApelMS o Clube jágo, extremamp.m� vi,a;en­
estranhas ao jôgo dentro da cancha. Logo, o Social Paineiras estava c_Íll to. Com essJ. Je).·:·�fa, per­

campo, e por, simü,' ('rim deu,o Brisil ii; op.ürtufii.i::b,-
,

um belo úniforme . nôvo. de de displib.r· a medalhaárbitro estará s.ernpr� sendo punido. Aconteceu o' segLlixÚe: o de oüro CO!)} 0.5 EE.UU.,
O, árbitro de fútebol 'permite sémpre e Clqbe Univf'r .:td,rio Cata- vencedor' do Jôg;J contra

,

" rinense,' adve':sàúo do Sa- Pária Rico. Os noss')!; COI-vem permiÍll,-ndo� a êntrada nQ campo aos n,lê,· I' 'd" F di. . r'es"no'nd'entes, ('�t"a-'�J crl't.l·-,çu a a 'e eraç'1o" IDals... _u v

dicos ,e �assagistas, mas, d�sde qt1e êle ,saiba 'liul .avez desprestigiou o cauda com' nemencü 'a

qUe o atleta
.

está necessitando de socorros
nosso �sporte. Êles que atuação ,do I).O'.'D 'bjlsqUe­

, tanto se bateram PCl3. elej- tebo!, principalmente' U

médicos, e não como vem suc)edendo·por aí, ção dos atuaIs, dirigentes discipliná. Dtz2r,1 que a

de falsas contusões, para receber instruções da entidadé, e que a�é o mesma 'esteve '<,bai:-;:o da
. , mOlllento, pàrecem. não ha'- crítica. <S:ulpo yn caSo;' os

ou fazer cera, .entrando neste jÔgo- sujo o pró- ver' tomado con�ecimento dirigentes .Atj�t� bem di-

prio médico, que. tem imensa' rEsponsabili- de que a mesma existe. e Tigido, não. el1c:mtr::t eco
,

'b d I d está ·funcionandÇl, Cinco para seus atos indiscipli-dàde sob. seus O1;n ros, servin o a guns e jogadores somente 2,l)uré- nados que porventura ve- CAMPEONATO DE BOLA0 DA CIDADEpombo corr,eio para dar instrqções aos at]e- (!eram para jogar, dos quais nha a ãe'monst'rar_ Os rus-

tas que' fine-em estar contp.ndidos. '
alguns ainda não Bstão re- sos conseguIram nas par- Patre -:in.ado pela Federação' Catari-

v,
'-'

.

"

CBn
:gularizados 'e t�l):n cond';- tidas anteri.ores a que rea-

nense de Bochas e Bolão de San.ta Catarina,eremos como agIra a que por ção de jôgo. E' 'ógiw que lizaram contra a seleção
certo encaminha'r'á o caso à Fifa para resol- .

o Paineiras e-anl1ou o�; !;')F- brasileira, resultados mais foi iniciado o campeonato regional,tempora­
tos na "moleza" e apesar convincentes do que Oi, do da de 1964,contando com a participação dev,er, já que muitos sabidos irão tirar partido disso, seus rapaze,) sairam BrasiL Estã;J wvlctos, e

desta Lei.
'

desgostosos da FAC, Mui:.. mostraram ::ler de fato e apenas três clubes: Doze de Agôsto(Praia
Não achoesta Lei de g'rande utilidade,

tos perder\1m "wla:'. c pa - de direito, os l',gltil1lúB tlo- Clube), Sociedade at,iradores e Barriga-Ver­ra nada, Onde e"ti a.' rrs- nos da medaih?t de prata,
dporque até hoje sempr:e vi .os médicos dentro pO!l>:aõ-;':-;-aire d),:; Sfi',liI"lt< porque difkilment'3 du- e.

ao campo, com o,u sem ordem do árbitro, ha- dirigentf'� r', ;ltóe Uni- brarão a eqUlDC' norte-a... A pr�mei�a rodada protagonizou as

d al ' l'
. '

.

versitário C:11 Z'.dr!!:lisc! Pa- rrericana, Sé Heanilos ('cm

equipes dos Atiradores e do Clube Doze deven o guns casos, e oglCO, porque a 'autOrl- rece que '1 "'Sfl'lI' � >;;'l Cil o terceiro pôsto no caso

dade 'de um quer ultrapa,ssar a do outro que algum fani,' Nac'u'a.nwa- de vitória contra Pôrto Ri- Agôsto. Venceu a equipe dozistas por uma
te a F2(1�;:;"é:a:, trrá que ,0-- co, estaremos 'colocados à diferença de 155 páus,formando CLUBE.ainda e o maior dentro dp campo-o árbitro ma�' uma aUI,FI'" €'l('!'gica altura do basquetebol que

de futebol. para com Ó.;s= fllL:J.ju, p.,is demonstramos ter nessa DOZE: George - 163 páus
não é a priul"'.,':·'!, vez q1le fenomenal ,festa dos for-

, Mira _ 166
isso acont'�e�. N;J Tc'rne;('I tes e poder030s (]'J espor-

Rosato _ 141Início Xizel'i�lI1 fOl'f2it, te amador mut'.clial. D�;ixa-
Atletas existem para de- mos' Kanela e levamos Djalma _ 149
fender as côres dessa ft- AmaUl:Y sem treino. No' ca-

Pedro _ 154gremiação. o ,que está so do primeiro esteve cer-

faltando, é organizaç:ir) in- to o Cvmitê Ohmpico, mas Pessi - 145
terna. Mas à eleição para com AmauTY, não. se po- l\CazzoIIa _ 168
a Presidência dêsse Clube de aamitir que - tal tenha
está às portas, e espero a'Contecido. Deciõiram em Lange - 172, totalizando 1.258 páus.

Ind�strl·�] que os novos dirigentes cima da bora. convocã�lo. ATIRADORES: Francisco _ 154 páusu' saibam 'honrar o nome quando estava sem treino.

Rectoistro d:. marcas "'atentes àe invença-o dessa tradicional agremia,- Resultado al está: fomos Henninie - 138 \
ção, que outrora deu gló· superados pelo'i russC1S, e Assis .:_ 70(10 bolas)nomes comerciais: tít.JQS de estabelecimento rias ao nosso esporte. ainda não sei se pelos pçr-

insígn,ias frasés d� p� 111gand� e marcas de o esporte brl<l.sileiro 11ão torriquenhos, quando temos PoUi - ·45
.r-

se f,aiu bem na Olimpíada possibilldad�s. de pe,rfeita- NeDson _ 152expOr.tPções de TóquiO. Apenas desta.. mente oeuparmes rj 2. pô�- R ur
.

132Rua Tenente Silveira, 29 __ 10 andar - camo-nos no salto em aI- to no ce$fo basquetebo- a mo-
d' '.

tum feminino e no b:,Ja,- listfco mundial. QUq os "Ivo i!ti:'?t;i31i', \Sala 3 - AIt,.s da ,Cas& Nair - Florianópolis ao -cêsto. Quero tecer p�".;' 'êrros dessa jornada, per-
,)c *

"

.

: ,'"
.' Caixa f'ost:2(;�7 -r:..Fon� 391Z' 'queuo couwntário, �;t\gun- j'ril'itam-nos ·co!ber.. ,01elbç- E.�".g,�, 51 (10

,

:, • r ,�c" do , as .ag�nci.&s, ,noticJosas;�:� :rli�, frutos, pª'tap �tut\!�J:1:. ll:L

�;i���==��"���'�;-�'��'l�:�.'�"\L�j;'h_;�}!�,':,i:/�:;�,�":;;;�"��-�"'�:'\:;;;:""';�:�';..:.c;:,�,��,>��L�":·�'i�-�:;'�>si:l;�""-������;��í��,,�;;")[�i�;��!?i'!"��:)��'J:��:!�:=�!:�==�=r::::=:=:::::::::=;;��;::::�.;;;=ii:':'.

\
.
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GILBERTO' NAHAS D� R'EGRESSO',
'AO BRASI·L

Após dois ��ses' de via-
'

e ,colltt1mes e percorrendo
gem 'em. Volta. ao Mundo, 'lugares legeI/,dj!:l!X�,' espe- '.
no navio d etropas Barro- da�rrÍér{te ':na' "Pare5�ina: '

so; retornou ao Brasíl .Ór o
..

Gilberto, nêsté moír.en­
nosso' eompanheiro d'� ;;,r.-' t�, encontra-se em,' Yll1ge:1l
prensa, [ornaltsta Gilbutp ao Ri� Gran:cie do, Sul, teu-

Li nos jornais que na " Câmara dos de- Nahas, " do' o; �avio/ deíxado, IÜo de

d foi
'

"

d'" , ,
"e', ,Pela: corresponc.ência ,q'ue, ,Ján�iro anteontern ...puta os 01 aprová o um projeto de autoria ,re'cébémos, GinJ8"t,) 'Nabas,

\

N9 pôrto ga4cl;lO' o' n�v!o '

do Deputado Osvaldo'· Lima, permitindo que mostra-se bastante
,
satí- .deíxará a.etropa que: Ser;V1U

M'd feito por_: ter empreenclido. em B.�ez,' 'de�enqo passarOS e icos, que atendem J'ogadotes' de fute- "

,

tal viagem, tendo a opor- por FlorianóPolis' também,
boI, tenham livre ingresso dentro das 4 li- tunidade de vísitar c':" mais porém, áncorando IH' saí-
h d b d I estranhos países do Orren- J

da da bafa Norte, próxlmonas, quan o em enten erem, tão og,o à- ' .' '

,

'te, apreciando SEUS tipos ao s Ratones:'
.chem que esteja algum atleta necessitado de

socorros urgente-.
OT;CA ESPEClP,UZ!\D (',

MODiRNO lABORAiOR,

I

.. _ i . ..6 t

USE'IOCUICS .',

': L,m; OdQptbdO's: ,-

"

.

""" . ':
/

oteademos com exorrdóo

suo receita de óculos
.__

'RIACHUElO VAI ADOUIRIR UM',
�'DOIS SEM,"

�

E um belo' projeto, humano, e de gran­
-de valia para os atletas, muito embora, nes­
te Brasil, milhares. de projetos referentes ao

'Esporte ,poderiam ser apresentados, .vísándo
principalmente a' prátca do' Esporte amador,
maior auxílio aos pequenos Clubes, incenti­
vo à Educação Fis:'ca, etc ...

.

,

o presidente do CÍÍ.,l)2
Náutico Ríachuelo, dr. Cel- ,'Oom a compra dêste
so Ramos Filho; resolveu barco O' Riachúelo espera
enviar até pôrto. Alegre o::: ainda adquirir dois lU três
senhores João Leonel de barcos, -vísando '18: disputas
Paula e Teodoro Vahl, com da Regata ',Interi1,v'lOna1
o' objetivo de adquirir nos marcada para Florianópo­
estaleiros gaúchos UV2 bar- lís, em meados de,maio dI'!
co de DOIS' SE�, �J.:.-a a 1965.
sua frota.

HEUO ,ROSA (TECNICO CAMPEAO
DE 5�) NAS COGITA!ÇÕES DO

BARROSO
.,'. BASQUfIEBOl NA P'ARADA ,.�. "A ··equIpe do Barroso, de

. itajaí, está interassada na

�ontratação do treinador
Helio Rosa, atualmente di­

rigindo o ,Paula Ra,l11(,s.
O Barros? vem de dis­

pensar Zinder Lins e volta.
assim suas vistas para Hé­
lio Ros:l, Que j'Í deu 'elp.

59 o título' de campeão do
Estado ao Paula Ramos..
Se se concretizar a con-

tratação de He.ío Rosa,
muito. irá, lucrar o clube

esmeraldino, pois trata-se
realmente de um conhece­
dor profundo da arte do '

futebol.

Por' 'Décio Bortoluzzi

� �. __ ..------
,

SETE" MUNICIPIOS INSCRHOS NOS V
JOGOS·ABERTOS DE SANTItCPJARIN/�i.
Até o· momento apenas

sete municípios est,.J.o ins­

critos nos �. Jogos Abr.r­
tos de' Sànta Catarina Que
serão desdobrado/'; na (;i­
dade de Pôrto Uni5,o, no

prximo mês de Novembro
o que .deÍxa Çlntever que
será um fracasso. �endo em

vista Que justame:,1e nês­
te mês os estudan�es ('f)t,a-

Até o mom'ento éstã,Q
,

inscritos os MUJ;lieipios de

Joinville, BIumenau, 'Jid�i­
ra, Brusque, Lajes, JOa.{!:i­
ba e CO:'lcórdia, além co

municipio ,patrocir:a:lcr ios

jogos.

rão envolvidos com l.S IJre­
parativos cl_as provas par­
ciais finais.

__ ,I ,

I
• REX.MARCAS E PArENTE� ,

)

Agente Oficidl da Propriedade
/

(
Segundo informações 1 colhidas pela no�­

sa reportagem junto ao Sr. Oswaldo Silveira
pressdente da F'.A.S.C:, foi .contratado para
dirigir técnicamente todos os clubes de San­
ta Catarina pc lo espaço de um áno o reno­

mado treinador Rodolfo Keller, já bastante
conhecido nosso , pois dirigiu a nossa sele-
'. J •

ção de .remo para O' campeonato brasileiro
no ano. de 1959.

Conhecedor 'profundo do ,esporte dos
fortes, a sua contratação virá em muito.be­
neneficiar a todcs aqueles qU2 de fáto tive­
rem interêsses em praticar o remo. Soube­
mos que Rodolfo Keller ficará três mêses
em Joinville, kês mêses em Blumenau e o

resto na capital do Estado treinando e ensi­
nando os novos remadores dos clubes Marti­
nellcs.Aldo Luz e Riachue!o. Estão portanto
de parabéns, todos os esportistas amantes do
remo reis reconhecemos cm Keller um ex­

traordinário treinador, e que muito poderá
fazer' pelo remo em nosso' estado. Tivemos
conhecimento também que -a sua contrata-

.

ção deve-se ao grande' animador do remo e

ex .. presidente da i.A.S.C. Dr. Ary Prcira de
Oliveira.pc ssoa bastante conhecida nos'mei-
os náuticos de Santa Catarina, e que atual.
mente preside o Conselho Regional de Des­

portos em no:;so estado .

,-

.�
"

I�
i

!
" .. '

F�a Hder em srreceeecões
,

Rio, 22 (V.A.) � Passa­
da a 5a. rodada do returno,
é claro que Flamengo e Flu­
'minenSe estão à frente da"

arrecadações para o R!Q­
São Paulo_ Eis as classW­
cações por renda.
l° - Flamengo -

... _ .

Cr$ 29Ul67.036,80
2° - Fluminense -

.. "

Cr$ 240.634.717,30
3° Botafogo -

Cr$ 142:031.481,70
4° Vasco ela Gama -

. �

Cr$ 8('695.161,80
5° - América -

.. , ....•

Cr$ 76.020.150,00
6° - BOl1sucesso -

Cr$ 70.618.527,90

SlO PAULO X ATlET;CO, ESTATARD'E
PELO�REGIONt\l DE'. fUTEBOL
o certame regional de profissionais vai

ter andamento na tarc:e de hoje, com a efeti­
H8Ção do cotêjo' que travarão- as equipes do
SSo Paulo x Atlético Catarinense.

A.s· rf'd�,da do regional de profissinais
serão tê+..

,� c!as efetivadas aos domingo� à
tarde €: Il�!, :':'P r"wT'as-feÍras à noite.-

'A d'
� r·,' ] 1 '-d'"me l::.t2: ::: r/' Dn::lQfj pela preSI enem

'da Federação tendo Em vista que a Ellfa rei­
niciou a cobrança de taxas de iluniínação do
estádio.

Na ,preliminar de São Paulo e Atlético
Catarinense de.verão jogar; pelo citadino de
juvenis, os quadros do ruarany x AvaL

\1
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�
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,JA "OUTRA FACE' DE BASQUETEBOL
,

'

NA PARADA
\

POR ITA P. SILVA
É lamentável Décio Bortoluzzi, que vo­

cê julgue que eu não exitia, ma�, por outro
lado, é_ compreensível, pois seu círculo de re­

lações restringe-se à turma do Doze, da qual
não faço' parte. •

Para seu govêrno informo que meu no­

me completo é Ita Per.Eira da Silva, que sou

brasileiro, casado, 25 finos, c�rt.profiss�onal
n. 26.90'5, cert. r.eservista n. 521.070, resido
à rua Dr. Carlos Corrêa, s/no Se êste� dados
não for.em suficientes poderei enviar uma

fotografia,
Também sou

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Com referência aos traba- . -nente de asfaltamente �.a--------------------......--

��;;r,���:u�:��::? �=:.�o b$o da

c:n
blé!1l. I.e"_;i:;laü·ia, teleg�·;.1:1a "Sôb�e êste assunto, pode.'LJ
de reconhecímento e con- mes informar que a CODEC

.

gratulações pelas diversas já está realizando o alar­

realizações que
. vem eíe- gamento e corríg. ido o gra­

tuando em FIOlian6polis, o de das ruas que dão acesso

que atesta .a capacidade ,de '. às praias ·de Coqueíros, me­

trabaíno de seus' dírígentes, dída ,prelim�r' para -pos-
No mesmo. telegrama, os teríor pevímentação da as­

Denutarlos da Asserbbléia trada que conduz ao Impor­
Legislativa do 'Estada, lern- tante bairro da. nossa, C�·'

bràm da necessidade pre- pitsl.

\, �,: ", -:':r,,":'

TeieviSa& 'em
Peles jornais de. domín-

go, dia 1·8·10-19S�, vejo que,

Ploríanópolis inicia a sua

batalha para' obter o ser­

'viço de televisão.
E o faz inteligentemente,

é pois se examinarmos as

condições econômica. e Ii­

nanceíras locais, conclui-se

pelo estabelcímento de uma
estação ,RETRANSMISSóRA,
muito mends onerosa e que,
através de programas de

e!niSSÔrAS de outros

dos como Paraná
esta­

e São

Paulo, poderá oferecer ao

p. ú b 1 i c O florianopolitano
mementos de difusão cul­
tural.
Florianópolis já <possul -a.

sua UNIVERSIDADE e por­
tanto exige meÍos mais êfi·
clentel? de exp,msã6 das

suaS aLivid,ades 1útelectuais.
.

Por certo que esfa .primei-
ra etap'l corresponde a mn

piano mais modesto que o

ele uma ESTAÇÃO EMIS­
SÔR,.• , mas será. o mais ;.ide­

quado à atual situaç1í,o, ser­

vÍl1'io portanto de estudo e

observações para uma se­

g1mda et,flnq: o da ESTA-
• C. () F,1VIISSõRA já referi­

da acilna.
< Para esta, as exigênCiaS
técnicas e fiminceil'as são
n.1,uit.O' r.c'ri,f'trns, 'b -:::;t"nritt di­
Z3r f'i1'S Y_�:a g... -f2" ',.:- :"!�): �f­
rnent'1 de U"'1'" est,,,,"ão C''1iS­

SÕ"'1:\ de de-z ki1ow3.tts· a LEI

exige' o capital mínimo da

S,.,nied",de de sessenta mi­

lhi'íes ne cruzeiros (Cr$
60.000.000,00).

DO
O JllALS "in!co iltA!UO DE SANrA CATUm! •.

J:'1orianópolis, (Do�o), 25 de Outubro de 1964
.---'--"

CtlIfS·. KAFIA. 44 - CO.S�·.MAFIIA,."
C!XtfSEL,EIRO maA,' 44

C�MSo ItlFIAi 44' CORS� MA"1lA,44
Visitante

"

ESteve ontem em v!sifa
a.O nosso 'Jornal, o Jorna­
lista Oscar lV'lttricio da

em nossa Capital acom
nhado de sua eXl'!-la.· eSI)
sa realiza víagem de Tu
rísmo ao Sul do rlrasÜ Pe­
la BREDA.

"

são
Paulo e membro da Asso­
ciação Brasüeíra de rm­

Americana de "mprensa
e corrêspondente das :Oio,­
rios Associados .. O ilustre

visitante
.

qüe se encontra

Agradecemos ao prezad
colega a visita Que. mm
nOS 'honrou, razendo y

que faça boa viagem.

Nesse sentido já se apre­
sentaram, representando as'

suas repartições' as seguín­
tes candidatas: . senhorita
Cleyde Barbi, da secretarta
de Educação e Cultura, La-

Sabemos que é difícil, que ci Maria Medeiros, d!;!, Se.:
,apare.cerão problemas, qU'e creta,\ia da Segurança PÚ­
hiwerá derrotistas, mas iss.o blica, ,'Maria Tomásia da
justamente nos deve ,servir .' Silva, do Departament.o ,de
de estímulo para mostrar· Saúde

.

Pública, Lindalv.a.
que temos fibra, q4e pode- Costa, do Departa'inento Na­
mos realizar algo de dura- cional de Estradas de Jt9-d.onro em beneficio da co- dagem, Marlll. Luiza Macha­
munidade.
Uma parcela considerável

do comércio e os govêrnos
municipal e estadm' pro­
meterSlm auxiliar e<l.s� uti­
líssima emprê�a.
Para frente, pó!.s,. AMl­

O�;!:\I, Aco:npannen}os a aVO­

lUGão do sé:sulh e 2uxiHe-
," ... � (�..-; '\:"'-tJ�""I:--'1r'" .::. da.

A fqrmação de técnicos, a

obtenção de capitais,
.

aa
. despesas com artistas para
:.ealízação de programas
diários' são alguns dos inü-'
meros problemas. de uma

emíssôra de televisão.

Portamos, portanto, para

estação retransmíssôraB

COllJ. esperança e determina­

ção, Ajudemos a êsse gru­
po de 'catarinenses que "se
empenha em dotar Florianó­
polis com esta maravilha
da eletrônica que é a TELE�
VISÃO.' Não só' teremos 'mo-.

mentes de distração, mas

nossos filhos poderão tam­
bém receber ensinamentos
pela imagem.

SO(;IF'n�,nF: PRO
�;"OT:t1.':1\.'1Ji;NTO DA

I)1Ci;-"'Ti'lIi­

TF.r,E-

ASILO DE MENDICIDADE' Segundo o "conceito critico" .do sr. Antonio Olin'
que exige, lla;a ser entendido, os recursos co�binados

Para melhor informar os. 'màgía e da advinhação - "êsse' livro é uma boa est e'

leitores, entramos em con- Não resisto á tentação de surrupiar, com pareímo
-

tato com o Diretor-tesourei- cautela, uma curta amostra dos "versos" desse bom.

ro, Sr. Nestor Teixeira que trciante:

nos disse inicialmente que Wle procurasse,.�alvez, um viço exíguo
o "Asilo dê Mendicidq.de Ir- entre os cor�es antigos

Il):ão Joaquim" é mantido c encllT\trareis a máquina dura

p�la "Associaçãr Irm&.o Joa- do rosto r�L
'

quim", �undada ,em 1904. O - Que te pa..:ece, telto- ami�o e innão?

aludido Asilo é je caráter --o,li: __,..

particular, lutando com tre- Florianópolis é uma bela e florida cid'lde: - tem p
mendos obstáculos. O Go- s;lgens

.

que fascinam e recantos O'le prendem; Um céu f'

yêrno Federal lega ao refe- delicado e transparente e uma fIgura amiga que derra,'

O
'

F"" V'�
'.

N t I'
, ESTtMUI.O· rido.' Asilo a' humilhante sombra e repouso sobre os mq.draços e os aposentados.'

r.
\

U via lerra - a a leiO subvenção de Or$ 130.000,00 E é, ainda, uma cidade de· tur�smo, com taxas e tt

É com' a máxima sa,tisfação " que 1 égistramos; na Diimte I

da afirmação ,lo cruzeiros ar•.mis. hoteis c.atitã.s, onde sobram a� almondegas e falta a g

data de hoje, a pass'agem de mais um aniversário nata- prUhante 'pi8,ni:sta, 'em .80 O "Asilo. de Mendicidade' nhola�
.

'.lciO do i'lOS$o prezado amigo Dr. Fulvio Luiz Vieira.. ! 'verter o numerário do espe- ,I.rmão Joaquim" atende in-, Si.ri1, tudo isso é U1�a'verdade feita com a água do p
. l'-ig-tu-:J. de reçon!1ecido .destaque 'no nosso l1lun- tác.ul0 pàr� os menos favo-' cllstintamfmte anciãos de' ço e' os manes de Epaminondas.

'

�lo político·social, elemento dos mais l'epresentativos e' �
recidos pelo Destino, au- sessenta e cinc.o a, noven:a Mas, Florianópolis é uma linda cidade aue não mu

J.i:u:mteE das .nCVi.!S gerações cataTinenses, dC'''lo de mar- � mentou 'nosso esti,mulo e, anos. No '1'lomento estao - a roupa branca e não lava os .pés e por - isto carrega n

c�mt} personali-dade aliada· a urna grande :,;inlp.utia e f lançe..rno-nos á luta imbui- instalados em suas depen- desodorantes...
.'

maior compreensão humana, o 8niver�.arhnte,· mei'cê : dos· mai-s ,sagios, propósitos, elências, cento e Yil'1te' dois Dizem que .'3. Prefeitura paga trezentos garís.
nüo só qestas como também de inúmeras'outras

(rua-r
com o objetivO únIco, de asiÍatlos. .....

Ora, como êsses amaveis funcionários não functo

lidade1?� ampliou gr3,ndemen� o seu· cfrcu1.o de amL... . proporcion8.r:ll1os m a i à r
'"

no arranjo 'e na Higiene da-cidad.e, COll('j-Ue-� daí,.· q,Ú'
dw;. 'Jraticarnente em tqdas as c?te·gorias e classes so q,fluência dos amantes-da DI�ETORIA êles são pagos para aumentar nas ruas o número' deis

dais.
.

. ." . "Bela Arte", no Teatrç AI- rist,as... ;

I U".LJ.7Ggr.llo e jornalista, vem,. �esdG Ia. posse do gc I :ràro de Carv·1;i.lho. A Diretoria do "Asilo. Ir- Ha quem afirme, toqavia, que êsses benemeritos me

vernad:�r' ("':;,",0 Ramos, eXel'oondo, 'a função, basta,ntl r
mão Joaquim" é c0nstituida bros do Corpo de

\ Limpeza ·J.I4unicipal, podem tambem

, rl.8a�3dn., [.18 Chp,í'e do GabinetB de ReTa';0P's .Pü'!:l!ieas do : j O' GESTO de sete membros, tendo co- vistos, na lllRior 'parte- dos seus largos dias, ás portas d

G01iémo d�J T:i;st.'H19. Ol:ganismo que �IUbdsÜa '<'l\terio:-- i i rno atual Presidente, o Sr.. restaurantes do Mercado, limpando ,os dentes ...

ment.e, deu·lhe, Fúlvio, estrutUra, englobando todo o se- r .Hoje, vimos nossos esfor-. Silvio M'l.chado, coadjuvado A 'CiviliSB,ção e o Progresso! Senhores, que grand

tor de divulgaçã� do atual govétno, cobduzindo-se com i I ços �córoados' de êxito, quan- pela Irmã Afopsa. que com blagues!'
.

raro equilibrio naquele dificil pôsto, ptocuràndo sempre
I. do o 'rdnista ,Pete.r Schmi- desvêlo atende aos 'interna- Civilisação - pelo desuso da tanga e, do cacêtel PrO'

dar mna cobertura obj.etiva e efetivá ao plano -de gové-r- t thausen entregoú um. Che- dos. gresso - porqu� onseguimos furtar alguns modestos 5

C
f' I d B "I

.,'

no'''' lor de Cr$ gtedos da naturezal
!'

....
.

.

Cln:n ���;r.nl_Kr �. ras.� nf) epn v��n :::endo executado pela··atual ..<Ldministmçáó, (tue· '". .' \

�. �.,..,'U .._... _ .... Vi \iJ ,l mostrando o atia realmente' tem sido feito. 100.000,00' cruzeiros ao" 'Di- DEUlCAÇAO. Véjam só o jómaI de hoje, feito a linotipo: Aht�s fitá
I.le ,a.�ôi�dÇl CfJljl o erano-, Tantó na:::· ;:mas fU11ç6es piíb�i��.s.,·Úbínd nà$·�2�iÍttiéu- l:etor-TeSbuieiro dó'"Asilo M cómponl;!dM; l�tt� por letra! E quantá. obra poCiêrosa �

'g_rama estabeIecido P8�q Co-
.

lares, quer nos cont!i.ctos óflCiaiis, quer pa vida social; de Méndi�idáde', I.rm.ii�·.,o{Q,a-� 6 big�ll?' de .epc<;ín:lios ,e. dá' imOr.tal deil.e saiu?"".' ..

.
,. ...

.'
,

'

missão Centrâ'l, os traba- com seus supcr'iores ou subordinados, Fuí�io, cotn :�quê- I
quim;'. Exul�mos de C011- ádmiração é' a

.

iiiâ'nelra co�\�'"'' :_-;Âs d'Vezes··h�l;-iria' ãté· uma- col!lboração dó tip6gÍ'afó, Pa.ra
lhos 'e coleta domiciliar de J.c �8U sorriso igUal,. soinente tem. feitá amigos; a to�os:' tentamento ao, pre�enCi8;l'-' mo vem·se portando o Di-' l)1elhor, como nas Rosas de Malherbé.

dados reieren.tes a t6d:� 11 't d
.. 't' mos o gésto louvável tio 'retor-Tesoureiro do "Asilo", A�óra sai a composição á;Íinha conida, completa, mtiJS

v;.';:', �!.l o C'OlU mnneza e cor eZ1R. �

população int&ntil 8_e 'me- Serfto, por c�rto,cincontáveis os votos .de felir.idades ins\gne pianista. ·Sr. Nestdr Teixeira, que du- ligeira, mais rapida ... De res�o, o "pastel" é de levar aQ

nos d,e' 15 anos de l.dade, te" que, receber�i, E"<teI1sivos à sua, famí1�a, aos quais, pra- Nestes tempal':\. de ag()ís- ranté vi�te e três anos vem- suicidio bonecos de pau!

rão in!é:io no dia ·3 de no- 7:!ir0saménte, juntamos os nossos.
mo que vão correndo, nes- se dedicando ao bem co- Eu dependurara da boca �e uma senhora de meia.i

vembro próxi.mo, e se�ão t
ta disnuta constailte em mUlTI, se.guindo o lema ãe de, no "De vez em qua.ndo" de 15 do mês' corrente, o se;

re?,li'7,�r1"lS pelo magistério que a humanidade se digla· que "M'lito faz quem bem guinte - "Como são malvados -êsses comunistas alemãeSj

primárilil.
'f

SUltS r�)!biPRAS p1lRA O NATAL, dJ..a e envilece, é sémpr� faz .o que f'lz". credo! "Tratava-se do MURO DE BERLIN.
. Calcula-s6 que parti�ipa- ,

A linha toda. foi esquecida a um canto, na hora afob&

çã.o dêsse patrióti.co esfôrço S�R�1\G '1UITO :r.iJUtIES· �SEM da d'1 paginação, entre espaços e fios de barbante.

e1'1 todo o 1);:>5s. cêrca . de i \

.

Agra.dedmenfo e Missa. de 1 .. Dia., É de levar 'um justo ao desespero e á blasfemia!

ao_oon pTGfessôres' p!'i...,.,á- 1\'UMEr�TAI Â, DESPES�! A máqUina está roncando; . os revisores s�miraJm

rios, estaciàais e municipais. Espôso, FilhOS, Irmãos, Genros, Noras e �etos da ines- redator de serviço tem pressa.' . �.
'

quecível MARIA ANA DE OÚVElRA, agradece�
,

a tàdos' - Os paq�ês? Onde anda� êsses malditos paquês!
que os confortaram no doloroso transe' por que passaram, Pega-se num ... Não· cabe! E outro ... é pequeno de

ao mesmo tempo convida parentes e pessoas amig,as a as- mais! ...
sistirem a Mi.ssa de 7° Dia, que s�rá celebrada no dia 26 Vêm dai as cans -precoces dos p,aginadoresl

(segunda-feira) às 6.30 horas na Matriz Nossa Senhora de quecímentos ...
Fátima no Estreito.

/

Desses tropeços resultou ninguem saber o que tllssera,

Outrossiln estende seu ,'1g.radecímep,to ao dr. Luiz Car- de fato, -a senhora de meia idade, talvez' avó, olhando a an-

TC-QUIO, '),_� (OH:) pre- na pn'm'eira 'semana. A cI.·fr.a i
.

.-

I d
.

1 1 d d ...·

� � los POl;ya,oro S ..Thiago, que a ass stiu durante �ua enfer- OS que pu ava uma Jane a para a arqueza o mun o. Ir

sentes o Imperlldor Hiroito final,' deverá oser divulgada 'd d
.

f rto
,

.. JIu a e. ,:\Ire e a. �.

e' mais 80 mil pessoas, sob brevemente. O Brasil fra--
.

-Repito hoje' a sua exclamação. ,E peço que não fique
tim' céu Il-meaçador, foi ex-· cassoU rot1:UldJ:J.mente, C011- zangada com o pà:ginador!
tinta a chaml). 'olim:pic� na 'quistando apenas uma me- ·Mal·s -E,';,erg·l'a· 'pa'ra Sa',n'ta Catarl'naCapital japonêsa, que sà- dalha de, bronze. no ba1?que- :11

rnente voltará a ser ltcêsa, tebol. O gú1ete Nelson ,Pes- Continua se expandindo o

da'lui há 4 ahos no México. soa Filho, � que era .
de-

programa' d� 'eletrificação

Hoj,e - ás I. 20 hor.� /1.0 .som do Sa.yonara, os positadas as últímàs �� rural' 'de Santa Catarina,
Sessão solene de aberturl} presentes,. representantes de ranças, colceou·se em 5° lll,- que, no govêrnQ Gelso ,:Rs.­
Çio cOngresso rio Te�tro 4\-- 9� .nações que part�cipa� gar na competiçãó de 'h!-

mOs fo� �pontado pelo Cor-

varo de Carvalho.' .' \. da maior competiçao, des- pismo. No cômputo ge�al reio do Povo, de Pôrto Ale-;
Dias 26, 27, 28, 29 e. 30 _.. pórtiva dp mundo, retornJl--. de conquisb1 de med::t,lhas, gre, como eX�I:nplQ par,a to­

conferências, debates e. au- nlm a seus p."\ises de ori- ':05 resultados 'foram os. se- do o país.
las." gemo Ao térmi'ilo dos jogos, guintes: �ro: EE·UV·, 36. O nosso, Esta�o, s�gundo
Dia 31 - às 20 horas ,...., O Comitê ,Olímpico anunciou

. VRSoS: 30. Japão 16. PUrA: -

. o coment;j-río cio jOrD.:Ú gaú­
Encerramento do .Congres· que 895.546 expectadores,

-

,URSS: 31: E·lp.UU. 26 e Ja- cho, elevqt,1-se à terceira' po­
so nó TeatrO Álvaro de Car. ,presenciaram o desenrol�r· pão 5� BRONZE:. URSS: 3q, sição no Brasil, nq eSfôrço
valho. das competições, soment,e EE.UU. 28 e ,ntpão. 8. . dé conduzir ao campo os

FLoiuANÓPO-'VTRAO EI'.1

LIS!
Ass. !lq:es .-:Ie Sou?:"

Major Brigadeiro R/R

, ,
-- ._-_ .....-_....,---

\
,

fR[r�ij1l� SABEil ab'HJE FiCl o
N.� 44 DA lUlA C[jiS�Lh&iEO I�AFnl.

.

,
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A Comissão Cent",:,<:tl. do'

Censo Escolar continua a

receber ele pa'l"te das Comis­

sões Estaàuais constantes
comuniçações sobre o cn·

. tusi2,smo com qUe esj;ã') seno

do organizados os tn.ba­

lhos locais . pertinentes ao

Primeiro Censo Escr.lar do

Brasil, qué se re!J.liza pela
coniugação de esfmços <;lo
Mi.ni.stério da Educação e

CllItpra. Instituto B"asilpiro

de Ge"lr;l'at:ia e F,stntf�t.ica
e d'1S' g(we"nos das Unida�

des ,da Pederaçáo.
---------,---------

.....-�--

II, Congresso 'Reg:.onal
A comissão encarregada

da realiz'l.cão nesta Capital,
dn no Congresso, - de Pro­

fessôres, que tamql'Ím na

prom®ver cursos intensivos
de' Metodologia Espedal,
psicoiogia Educacional, SÜ­

pervisão e Currículo a Ins-'

.

petores Escolar�s, profes-
5ôl'es primarlCs e diretores
de estabelecimentos de .en­

sino médio e primário, co­

munica .aos candid�tos
.

ins-
- critos que a solenidade dé

instaJ.a.ção do referido - Con­
gtesso será no próximo do­

l'.l1íngo_, no Tea'tro .Alvar9 de
Carvalho, às 20 boras, e ao

mesmQ temoa 'aVi28. que· {JS

cursos' Í,e:'."ã�: seu ��l::::io,' na
;egunda feira. às 7.45' horas,
tendo por local o TA.C; e O

.1 Não r.esta dúvida que o

sentido real da . Reforma

Grupo Escolar "Lauro Mül­
ler".
O Congresso sera patro,.

cinado pei'l.. Se:<retaria de

Educação e Cultura, e 'con­

tará éom a participação de
professÔres do Parana., Sll,n­
ta Catarina, é Rio Grande
db Sul, o qual obedecerá ó

segÚinte programa:

Rocha residente em

Florianópolis
,

'
,

,
.

.

I

o Dia. do Funcionário
Como é do conhecímeuto

do público ª' Associação
dos Servidores Públicos pro­
gramou para 'o "Dia do
Funcíonárto" festividades
alusiva à data, sobressaindo-'
se para a norte do dia 27

grandiosa soírée, oo�
.

das­
'file das candidatas ao titÍl­
lo de a "Mais Bela �ncio­
náría 1964".··

do, do Hospital Iníanttl,
Lílían Goulart, do Grupo Es-

· colar Antonieta eh Barros
e 'Fereza Grotimann, do' De­
partamento Estadual' de Es­
.tradas de Rodagem.,

'pára o dia ··28' de outubro
·

�er.á �l�brada;' míssa, às
'

9

h<;)ras .na Catedral, às 10,00
horas sess�o· . cínematogrã-.
fica no Cíne Ritz pará\,' os
filhos dos funcionários;':\$
13 horas torneio de' futebol
no Campo da Federação
Catarínense' entrL' "Times"
de diversas repartições com

'os portões abertos.
É de assinalar-se que as

mes'lf; serão vendidas ao

preço de ,Cr$ 1.000,00 sendo

a reserva com a $ecrpt,a,ria·
da Associaç�o e do 1J1ube
Doze oe Agõsto.

se�á assim homenageado
· com festas o dia· do Funcio­

. nári,o
.

Público
.

do Est�dO.

. .,.

V.emos na fo�o ° pianista Peter Scbmithausen entregando
,

,.o �he�ue ao sr Nf'1tor Teixeira r

Petrônío Vieira providencial que,'de quando
em' quando; 'de lcnge em

longe, anareçam "xemplos
de abnegação.' de desínte­
rêsse, .

de altruísmo, de
.

sa­

crificio, como êste que o

'pianista - P�ter SChmithatl­
sen acaba de. nos oferecer.

Tivemos', o predégio �

anunc'ar n,ó mês, MagOs!
to, em Sensaciop.al furo de

repor .:ag·ém
.

o' "ReCital � J

Piano;' do. 't"anso;rdinário ar­

tifir,:il- do tl:iclado· do �stado
de Santa :C� tarína, pianis­
ta 'Peter- scrunithausElÍl.

f'azer versos .já foi, em perdidos tempos,
emoldurada pela inspiração.. ' ,

Hoje é Uin, serviço que apenas exíge algumas folhas
papel almaço, tuna caneta tinteiro e um canto de mesa.

O "poeta" - nêste caso o sr. Ivo Torres solta um' a

sobío, funga, acende um cígarro c .. : está. pronto o
CAFRUTA!

.

.

CONFIRMAÇÃO

Tivemos' a 'seguir l)"spi­
Cio�a confirmação do Heci-

. ''', I
"

tal de pi�no e; parI!-
. nossO

ap.razimento, 0 pianista pe­

ter Schmithau"en, ":lsclar�
.

ceu"nos naquel;l. oportunida-
le ue 'a renda liquida do

'espetác�lO 'seriS), exclllsiva-.
ri1ent� para Ifins filantrópi-
l· •

'

COSo

Ixtintd a t�êm.: nrmpica
.,'

pàyo' Virote
, \

ben�fícios da energia elétri­
ca.

.' l)entro dessa linha de

ação, o Governádor do Esta­
do ac.ab,S), de aprovar o con­

trato com a Cooperativa de
.

Energia Elétrica de Salilta
Mária, .:para que' :onstrua a

rêde de distribuição na lo­
calidade de, Alto BÉmecllto,
municípiq de Benedito No­
vo.

"

RETlfJCAÇA,O·
.

Uma pequena retificação::
_""

O final do artigo sobre JOl'gt' �acerda, pUblicadO
nêste jomal é o seguinte:

E ,orador de rua, deputado, governador ';0 homem
de letras� Jorge Lacerda jamais deixou de ser. um . grego
na mais alta é n� mai� hannol'.!iosâ nas e;tpressões, tan­
to pelo miIàg:re da sua ancesiralillade, cOll\o' porque
nasceu nêste país .ónde os homens, como os velhos Íl:�le-

� nos, tambem amam a .Belez�. a Musica e a Lib�rdade.

..

quena propriedade. Onde·" Reforma Agrária em. ação.
colono tem .0 Padre c'omo ' Quando lá estava apa-. .REFORMA, AGRAR'IA

Forneceu-me o negocian­
te Carlos Adalberto Thie­

sen as seguintes informa-: Agrária éa divisão do 1a- }íder e/adora a Deus sôore

t tifúr'dio imrrodutivo e a;, f01as as coisas. Todos são

correção ÜOS i11hlifúndios donos de pequena data ,le

a'1ti-econôrnicos. terra. Uns são" prósperos e

Ml:):s 3:. proteç�o direta"n.o a,� ricos. OutrQs, . entre,.
colono, também ·é. Reforma .tanto, ,estãO em"obreci_do'l.
·Agrária. As suas t.erras não s:jo tão
E' uma, "'e 811as facetas.

Há .dias c.jl·�f:-me a Rio

_; .i;_O

Its,?aÍ, o�ld(� L'_S.O existell1

Jatifundios. Im:pera' u,' pe-

férteis quanto as' dos Pl'J­
lllci 1'08

�

Para prosu_erarem
pi."��('.�.)a�l do. r..uxíllo éc :_t"l-

ções.
Logo de ,intcio foram. re- O vl;'lhacQ náo teve' y'=lZ.· Tom.ánd� por base a

c17sido� 10; .a maioria .por
.

Forá�n' f(ütps 4l 'emptés- 'plantação de milho; com
.

s�rem, ;pedl"'os muito 'yU. timos pará. tt 'là:vOurlilo � 9 'c�m mil' cruzeiros o c.olono
tosos: b agrônomo estud,f)U ",,, ...� � :ci:im#ri: �e' ta.cas'vái colher cem sacOs. rle

'a idomeidade· dos. 50' tes- leÍtei.,..;',
..

.

milho, os qua:\S, vendidos

tantes', � t<?dos passaráni' (,,$ ':einprésti�os par-à· la- a. três mil "cruzeiros, darão
.

ivo. apert.ado da 110- vonras. variava·' elltre no- um 11l�ro líquido de du-

'ff�' .'

venta' ç cem mi iiilro3. zen tos 111H cruzejl'os.

ieá'''''qualjó.ade exlg-i- E os pecuários :�.,_dh Se todos os 41

1· )TonestidacIc: trezen:tos 'mil
.

'plaul:asseni

um aumento de produção
de 3.350 sacos dêsse cereal.
Por sua vez o aumento

da: produção de leite da re­

gião serã de 5%, com ape­
nas êsses nové emprésti­
nios.
O montante dos empl'�$­

times agrícolas . foi de Cr$
3.350.000,00 e os .pecuários
'de Cr$ 1.820:000,00.

. .

Os velhacos foram ex-.
cluídos e todos os colonos.
empregarão religiosamente

.

as qúant1as recebidas no'

'aumento da, produção.
�m suma, êsses emprés­

timos vieram trazer me-,

li�ores condições d� viaa
a cinquenta famílias em­

pobrecida-s.
Não restaI dúvitla:

.

iS3()
também é Reforma 'Ag�( d�
ria.

"1. ,Joà9o' C,arau11rLi.,

receu um, agrônomo, ofe-.
recendo empréstimos agJ:'í,­
colas do Banco de DeseX\­
yolvimento do Estado,· a

j�ros de meio por. centei
. ao mês. Era um caixeito.
viajante da -RefOli'ma Agr1-
rJa. Com trabalho de pau;'
co.mais d� dOIS Sl-as o aZIô­
J.wJ;üq .1'�'ebell 60' prepostas
(("

.,. ' ..

't'l .....O· A ,,'CP'-"'l'r".' :� � . U d,le
..

"
. ,15 1:"'1(,;>."
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